
, 

.... .. 

XXX 

V. 

Ave 

Alp 

31 

.. not 



PRESIDENTE DA REPUBLICA 

JOAO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 

MINISTRA DA EDucAçAo E CULTURA 
ESTHER DE FIGUEIREDO FERRAZ 

PRESIDENTE DA FuNDAçAO DE ASSISTNCIA AO ESTUDANTE-FAE 
JOAO FELICIO SCARDUA 

DI RETOR-SUPERINTENDENTE 
JOAO MANOEL SIMCH BROCHADO 

DIRETORA DE PLANEJAMENTO 
MARCIA BASSIT LAMEI RO DA COSTA MAZZOLI 

DIRETOR DE APOJO ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
VALTER RODRIGUES VELOSO 

DIRETORA DE APOIO DIDATICO-PEDAGOGICO 
ZELI ISABEL ROESLER 

DIRETOR DE APOIO COMPLEMENTAR 
GENUINO BORDIGNON 

DIRETORA DO INSTITUTO DE RECURSOS HUMANOS JOAO PINHEIRO 
REGINA ALME IDA 



RELATORIO ANUAL DA FUNDAçAo DE ASSISTENCIA AO ESTUDANTE 

BSB, 13/02/85 



FICHA CATALOGRAFICA 

FuNDAcAo DE ASSISTENCIA AO ESTUDANTE 

RELATORIO ANUAL - FAE - 1984. 

BRASILIA, 1985, 48p. 

IncIui Tabelas e Gráficos. 

CDU: 061.27(047.3) 



I N D I C E 

RELATORIO ANUAL DA FUNDAQAo DE ASSISTNCIA AO ESTUDANTE/1984 

PAGINAS 

1. APRESENTAcAO ...............................................5 

II. A FUN DAçAO DE ASSISTNCIA AO ESTUDANTE ................... 7 
II. 1. Antecedentes ................................................... 7 

2. Estrutura Organizacional .......................................... 7 

 AASSISTNClAAOESTUDANTE ................................. 9 
III. 1. Pol Iticas e Diretrizes .............................................. 9 
111.2. 0 PIano Integrado de Assisténcia ao Estudante (PIAE) ................... 10 
III. 3. Linhas de Aco/Programas ......................................... 11 

3.1. Programa de Alimentaçäo Escolar (PNAE) ............................. 11 
3.2. Programa Editorial ............................................... 17 
3.3. Programa de Material Escolar ....................................... 19 
3.4. Programa de MOdulos Escolares ..................................... 20 
3.5. Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental - PLIDEF - ........ 22 
3.6. Programa de Bolsas de Estudo de 19 e 29 Graus ........................ 25 
3.7. Programa de Bolsas de Trabaiho para a 29 Grau ........................ 28 
3.8. Programa de Residéncias Estudantis .................................. 30 
3.9. Programa de Salas-de-Leitura ....................................... 31 
3.10. Programa de Saüde Escolar ......................................... 33 
3.11. Programas Especiais .............................................. 34 
3.11.1. Projeto GETAT - Grupo Executivo das Terras do Araguala/Tocantins ....... 34 
3.11.2. Programa de Expansäo e Melhoria da Educaço no Meio Rural do Nordeste - 

EDURURAL — NE Ill AcordoMEC/BIRD ............................ 34 
3.11.3. Programa Monhangara - V Acordo MEC/BIRD ......................... 34 
3.12. Programa de Pesquisas Educacionais .................................. 35 

IV. DESEMPENHOORçAMENTARIO/FINANCEIRO ..................... 37 

V. DESEMPENHOADMINISTRATIVO ................................. 43 

VI. CONCLUSAO .................................................. 47 



APRESENTAQAO 

Corn o presente Relatório apresentamos as realizaçöes da Fundaco de Assisténcia ao 
Estudante/Ministérlo da Educaçäo e Cultura, no exerci'cio de 1984, integradas em seus objetivos e 
estratégias de aço. 

Institu Ida em 1983, a Fundaco de Assistência ao Estudante - FAE consolidou-se, 
em 1984, a partir das Diretrizes da Ministra de Estado da Educaço e Cultura, Professora Esther de 
Figueiredo Ferraz, emanadas do Governo JOAO FIGUEIREDO, as quals nortearam as acôes sócio-
educacionais e administrativas enunciadas no nosso discurso de posse, em 5 de janeiro de 1984, e, 
efetivarnente, realizadas no transcurso do exercicio. 

Já no més seguinte a nossa posse, foi aprovado o Regirnento Interno da FAE, dotan-
do-a de uma estrutura organizacional mais dinamica, voltada para os seus objetivos e responsabili-
dades, junto ao alunado carente da pré-escola e das escolas de 19 e 29 graus. 

0 reconhecirnento de que nao basta a oferta de escolas para assegurar o preceito cons-
titucional da Educaçao Básica tern se constituido no fundamento dos Prograrnas de Assisténcia ao 
Estudante, cujas acöes foram desenvolvidas, no sentido de ampliar, ao aluno, as oportunidades de 
acesso a escola; de prover os rneios para nela manter-se; e de rnelhorar a qualidade do ensino, corn 
a conseqüente elevacäo dos indices de aproveitamento, e rendimento escolar. 

No processo de tomada de decisao foram chamados a colaborar técnicos e autoridades 
corn larga experiência no carnpo da educaço, os quais emprestararn sua participaco, na consolida-
cáo das pot Iticas e diretrizes estabelecidas para a assistência ao estudante. Ainda, neste processo, 
especial posicâo ocupararn os Secretários de Educacáo de todas as Unidades da Federacáo, que 
propuseram, ouviram, reivindicaram, e contribuiram para que fosse definida a configuracáo organi-
zacional do Sistema de Assisténcia ao Estudante, suas estruturas básicas, seus métodos de trabalho 
e de comportamento institucional, tendo em vista náo so os padrôes de eficiéncia e eficácia das 
açöes de assisténcia ao estudante, mas, sobretudo, o mais alto interesse do pals - a criança bra-
si I e ira. 

Das diretrizes recebidas da Senhora Ministra de Estado da Educaçáo e Cultura, quan-
do de nossa posse no cargo de Presidente da Fundacâo de Assisténcia ao Estudante, em janeiro de 
1984, todas foram absorvidas, defendidas, e viabilizadas pelos agenciadores do processo, seja a 
nIvel de Estado ou de Municipio, e os resultados, ora retratados, sáo testemunhos do quanto po-
dem produzir a articulacâo, a integracáo e a cooperaçáo técnica. 

Dentro dessa perspectiva vislumbrarnos e trabalhamos, no sentido de fazer da FAE 
uma instituicáo mais dinâmica, redimensionando a visáo paternalista da assisténcia, para uma açäo 
sócio-educativa, cuja repercussáo pudesse ter urn efeito, tambérn, de natureza econômica. As 
indicacöes aquI apresentadas dernonstrarn o esforço e o exercicio de tudo a que nos dispomos fa- 
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zer, construir e, sobretudo, SERVIR. Servir a uma polItica educacional e, neste contexto, a 

assisténcia ao estudante, que buscou centrar no HOMEM os benefIcios dessa acäo; servir a criança 

brasileira, certos de que a medida de nossa dignidade está na nossa própria capacidade de servir 

bern. 
Reafirmamos aquI, que as Iinhas-rnestras que orientararn nossa conduta foram o 

TRABALHO, a HONESTIDADE e a INTEGRIDADE e, é corn essa consciência, que encerrarnos 

as atividades do exerci'cio de 1984. Diante deste quadro de realizacöes, possivelmente prioridades 

outras ernergiro, e estratégias alternativas novas poderão ser indicadas, conduzindo a urn rnaior 

aperfeiçoamento das acöes de assistência ao estudante. 

Joâo FelIcio Scárdua 
Presidente 



II. A FUNDACAO DE ASSISTENCIA AO ESTUDANTE 

11.1. Antecedentes 

A Fundacâo de Assistência ao Estudante - FAE é o resultado da fuso do Instituto 
Nacional de Assistência ao Educando -- INAE, criado em 1981, a partir da Campanha Nacional de 
Alimentaçâo Escolar - CNAE, que, por sua vez, já incorporava as atividades do ex-Departamento 
de Assisténcia ao Estudante - DAE/MEC, corn a Fundaço Nacional de Material Escolar - 
FENAME, a qual teve alterada a sua denominaço, e ampliadas as suas funçOes. 

Foi, então, institu Ida, pela Lei 7.091, de 18 de abril de 1983, a Fundaço de Assistén-
cia ao Estudante - FAE, órgo do Ministério da Educaçâb e Cultura - MEC, corn a finalidade de 
apoiar a Secretaria de Ensino de 19 e 29 Graus - SEPS/MEC desenvolvendo os prograrnas de 
assisténcia ao estudante, nos niveis da educaco pré-escolar, e de 19 e 29 Graus, para facilitar o 
processo didático-pedagógico. 

11.2. Estrutura Organizacional 

A Fundacâo de Assistência ao Estudante tern a seguinte organizaço, de acordo corn 
os seus Estatutos e Regirnento: 

Conselho Deliberativo 

Conselho Fiscal 

Presidéncia 

• Secretaria Administrativa 

• Assessoria de Comunicaço Social 
• Assessoria Juridica 

Superintendéncia 

Diretorias, corn as seguintes competéncias básicas: 
5.1. Diretoria de Apoio Didático-Pedagógico—propor edesenvolvera polIticade edi-

toraçäo, e de apoio instrucional, bern como coordenar as atividades de aquisi-
çâo, produco, venda e distribuicão de material didático-pedagógico. 

5.2. Diretoria de Apoio Alimentar e Nutricional - propor e desenvolver a p01 Itica 
de apolo nutricional e, coordenar as atividades de aquisico, distribuiço, e 
controle de qualidade dos produtos alimentares 



5.3. Diretoria de Planejamento - formutar propostas de pot Iticas e de diretrizes pa-

ra o Sisterna de Assisténcia ao Estudante, e definir instrumentos de acompanha- 

mento e avaIiaco das açOes desenvolvidas 

5.4. Diretoria de Apoio Complementar - desenvolver as poilticas de apoio comple- 

mentar ao processo de escolarizaçâb 

6. Atividades Administrativas 

6.1. Departamento Financeiro 

6.2. Departamento de Pessoal 

6.3. Departamento de Servicos Gerais 

Integra, ainda, a estrutura da Fundaço, o Instituto de Recursos Humanos Joo 

Pinheiro - IRHJP, corn Regimento próprio, aprovado pelo Conseiho Deliberativo, e vinculado a 

Presidéncia. 

A Presidência do (Drgâo, conta, tambëm, para o desempenho de suas funçôes, corn 

o apoio do Comité de Consultores e do Comité Interno de Coordenacão. 0 primeiro, é formado 

de especialistas nas areas final Isticas da FAE, e o Comitê Interno de Coordenação, além do Presi-

dente, é formado pelo Diretor-Superintendente e os demais Diretores. 

As Diretorias se subdividem em Departamentos e, estes, em divisöes, conforme a na-

tureza de seu trabaiho, visualizados no organograma, a seguir. 

ESTRUTURA BASICA DA FAE 



III. A ASSISTNCIA AO ESTUDANTE 

111.1. Pollticas e Diretrizes 

A Fundaço de Assisténcia ao Estudante - FAE foi institu Ida corno principal instru-

mento do Ministério da Educacâo e Cuitura, para a execuço da PolItica Nacional de Assisténcia ao 

Estudante, nos nIveis da educaco pré-escolar e de 19 e 29 Graus. 

As suas poilticas e diretrizes estho alicerçadas naquelas estabelecidas pelo Piano Seto-
rial de Educaco, Cuitura e Desportos - Ill PSECD/MEC - 1980/85, e nas prioridades definidas 

pela Secretaria de Ensino de 19 e 29 Graus - SEPS/MEC, em articulaco piena corn as Secretarias 

Estaduais de Educacâo, e dernais órgäos e instituicöes envoividos no Sistema de Assisténcia ao Es-
tudante. 

A atuai Administraçâo da FAE viabihzou as seguintes diretrizes institucionais estabe-

lecidas para 1984: 

1
1. Consolidar a impIantaco da Entidade. 

Assegurar a descentraiizacäb das açôes da FAE. 

Ampliar a assisténcia ao estudante, utilizando todos os instrurnentos disponi-

veis, e ern todas as areas de atuacâo previstas nos atos constitutivos da Funda-

cao. 

Melhorar, continuarnente, a qualidade dos servicos de assistência ao estudante, 

para isto lançando mgo, no so de todo o conhecirnento técnico j6 difundido, 

mas tarnbém de todos os rneios possIveis na administraçâo pblica e privada, 

nos nIveis federal, estadual e municipal. 

Estimular e recorrer ao máximo a produçãb local; inclusive das rnicro-empresas. 

Incentivar e abrir espaco para urna continua participaço da comunidade nas 

atividades de definicâb e de realizacäb da assisténcia ao estudante. 

Buscar, sern descanso, urna aco integrada corn os órgos do MEC e de outros 

Ministérios, corn as adrninistracOes estaduais e rnunicipais, e corn a iniciativa 

privada". 

Concretizando estas Diretrizes, forarn priorizadas as linhas básicas de trabalho buscan-
do rneios, e esforcos para atingir, corn maior eficiéncia e eficácia, os objetivos e as rnetas estabele-
cidos para o Sistema de Assisténcia ao Estudante. 

As estratégias de descentralizaço e regionalizaço das açöes deste Sistema foram obje-
to de especial esforço, no sentido de prornover as condiçâes para uma maior participacâb da Earn I- 



ha, Comunidade, MunicIpio, e do Estado nas atividades educacionais incluidas, neste contexto, as 
de assisténcia ao estudante. 

A descentralizaçâo no se configurou numa simples transferéncia de responsabilida-
des, a partir de uma decisão unilateral. Foi exercitada corno urn processo amphamente negociado 
corn os governos dos Estados e Municipios comportando, ainda, o entendimento de que estes de-
tern maiores condiçöes para executar, corn mais competéncia, as acöes dos programas de assistén-
cia ao estudante. 

A regionahizaco, uma decorréncia da descentralizaco, ocorreu no próprio processo 
de implementaço das açôes dos programas, corn énfase para urn maior respeito a cultura local, 
aos hébitos alimentares, e aos autores regionais. Hoje, dentre os resuitados concretos destacarn-se 
a indicacao do hivro pelo próprio professor; a prograrnacäo da Alirnentaço Escolar ernergindo das 
necessidades indicadas pela ESCOLA 0- MUNICIPIO ESTADO—'-UNIAO; 
e a regionalizacão do processo de aquisiçao de géneros básicos para o Prograrna Nacional de Ali-
mentacäo Escolar - PNAE, corn a participaçao da FAE, COBAL, Coordenacöes dos PEAEs/ 
SECs, e de outros organismos vinculados ao setor agropecuário e industrial, nos Estados/Muni-
cipios. 

A estratégia de integraçâb relevou o apoio, a participaço efetiva, e a contribuiçäo de 
instituicôes que, de algurna maneira, se acharn engajadas no Sisterna de Assisténcia ao Estudante, 
como Universidades, Projeto Rondon, LBA, MOBRAL, Associacöes de Ciasse, Sindicatos, Coope-
rativas, e de demais órgãos e entidades pblicas e privadas, visando concentrar esforços num mes-
rno sentido: o de ampliar e fortalecer as acôes de assisténcia ao estudante, que tern corno foco bá-
sico o alunado carente. 

Tambérn, forarn centrados esforços, no sentido de se dar urn major suporte metodo-
lógico e cientIfico aos Prograrnas seja, através da administraçâb, coordenaço do desenvolvimento, 
controle e avaliacao dos processos de coleta, tratamento, arrnazenarnento, geraço e disseminaçâb 
de documentos e de dados sobre a Organizacâo, seja através de debates, discussöes, e reflexôes so-
bre a eficácia das acöes de assisténcia ao estudante, e suas repercusses na polItica educacional. A 
exemplo disso, a "Mesa Redonda" realizada em Brasilia, corn a participaçâb de renornados educa-
dores, e pesquisadores representantes de Universidades e lnstituices de Pesquisa do Pai's. 

A participacão comunitária, cada vez mais expressiva nos programas de assistência ao 
estudante, se constitui numa das prioridades estabelecidas pela FAE, que vem encarninhando 
suis açöes, no sentido de buscar urn rnaior engajarnento das bases no processo de tomada de deci-
sóes, abrangendo desde o ievantarnento de necessidades, definico de prioridades, ate a avaliacâo 
de resultados. 

Como se observa, as politicas e diretrizes estabelecidas para a FAE se consolidam num 
contInuo, na rnedida em que väo sendo internalizadas pela cuitura institucional. 

11.2. Phano Integrado de Assisténcia ao Estudante - PIAE 

Estabelecidas as pol Iticas e diretrizes básicas dos programas de assisténcia ao estudan-
te restava, para a sua concretizaco, a definico de uma estratégia de açâb, capaz de perrnitir urns 
in grcão de iitencOes e objetivos nos seus diferentes nIveis de execuço. 

Do ponto de vista do planejamento, incluindo-se desde a concepço, ate a realizaço 
das idéias, foi definida a estrategia do Piano lntegrado de Assisténcia ao Estudante - PIAE, que 
representou urn esforço de organizacâo, coordenaco, e controle, em nivel local, dos recursos fisi-
cos, humanos, financeiros, institucionais, e de outros disponiveis para o Sistema de Assisténcia ao 
Estudante. 

0 PIAE representou, tambérn, respostas ao desaflo de integrar, de forma concreta, 
as acöes de assisténcia ao estudante, que permitirarn ao escolar, no somente, oportunidades de 
acesso a escola rnas, sobretudo, a garantia de nets ingressar, e rnanter-se corn aproveitamento, 
pelo menos, ate a conc?usao do nivel que cornpreende a Educação Básica. 

No decorrer deste exercicio, para a irnpiernentaço desta estratégia, forarn realizadas 
reuniöes técnicas junto as Secretarias Estaduais de Educacao, corn a participaçao de Dirigentes e 
Técnicos da FAE, para orientar a elaboracâo do PIAE de cads Unidade Federada, corn base no 
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Documento: PLANO INTEGRADO DE ASSISTNCIA AO ESTUDANTE - PIAE/85 - LINHAS 
BASICAS DE AcAO. 0 referido trabaiho desencadeou-se a partir de urn Roteiro Básico, auxiliar 
e facilitador do processo, para que as Equipes Técnicas das SECs/UFs pudessem cumprir a meta 
estabelecida, ou seja a elaboracäo de uma Proposta de Piano Integrado. Todas foram analisadas, 
discutidas e negociadas durante o ano, e tiveram as bases de sustentaço financeira definidas, em 
convénios assinados corn os Governadores e Secretários de Educaçäo dos Estados, Territórios 
Federais, e Distrito Federal, para execuço em 1985. 

Consolidada a sistemática de planejamento, resta, agora, a atenco e o esforço dos 
gerenciadores do processo, nos nIveis federal, estadual, e municipal, para a implementaçâo das 
açöes propostas nos PIAEs/UFs e, consequentemente, no Piano de Assistência ao Estudante/FAE 
—exercIcio de 1985. 

111.3. Linhas de Açào/Progt'amas 

Os pressupostos básicos para a consolidaçâo das polIticas estabelecidas pela FAE se 
acham consubstanciados nas linhas de açäo que se seguem: 

• fortalecimento das atividades das SECs/UFs na execuço dos Programas/Proje- 
tos/Atividades de Assisténcia ao Estudante; 

• expanso do atendimento as caréncias da clientela da Educaçao Básica, priori- 
tariamente, o pré-escolar, e o escolar de 10  e 29 Graus; 

• descentraiizaçäo, regionalizaço e integracâb dos Programas, Projetos e Ativi- 
dades do Sistema de Assisténcia ao Estudante; 

• utiIizaco dos recursos locals - fIsicos, humanos, financeiros, institucionais, e 
outros; 

• envolvimento participativo da FamIlia, Comunidade, Munici'pio, Estado, Uniâo; 

• identificaçâo de novas fontes de captação de recursos; 

• assessoramento as Equipes Técnicas das SECs/UFs, no desenvolvimento das ati- 
vidades de Assisténcia ao Estudante; e 

• atendimento prioritário as areas da periferia urbana e rural, e aos bolsôes de po- 
breza, localizados nos grandes centros e capitals. 

Estas linhas de açäo nortearam o estabelecimento das estratégias especIficas de cada 
programa, de forma a torná-los capazes de propiciar ao aluno condiçôes de ingresso, permanéncia 
na escola, e a meihoria do desempenho escolar. 

3.1. Programa Nacional de Alimentação Escolar -- PNAE 

Objetivos/Metas Oferecer alimentacâo aos pré-escolares, e escolares do 19Gru da Rede Of I- 
cial de Ensino - Federal, Estadual e Municipal - e instituiçôes filantrópicas. 

Contribuir para a suplementaço das necessidades nutricionais do escolar 
durante o seu perIodo de permanéncia na escola, para a otimizaço da fre-
quéncia escolar, durante o perlodo letivo; e para a mehoria do desempenho 
no processo ensino-aprendizagem. 

Desempenho Para a execução do programa, no exercicio de 1984, a FAE contou corn re- 
no Perlodo cursos da ordem de Cr$ 272,9 bilhöes, o que corresponde a 75,2% dos re- 

cursos globais. Deste total, Cr$ 246,8 bilhöes foram destinados a aquisico 
de gêneros ailment Icios, o correspondente a 90,4% dos recursos alocados. 0 
restante, Cr$ 26,0 bilhôes, foi gasto corn açôes de apoio operacional do pro- 
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grama, tais corno controle de qualidade, armazenagern, transporte, taxa de 

administraço da COBAL, e cooperaço técnica. A principal fonte financia-

dora do programa foi o Finsocial, que contribuiu corn cerca de 96,7% dos 

recursos postos a disposicâo do PNAE, ou seja, Cr$ 264,1 bilhôes, incluIdos 

Cr$ 25,5 bilhôes de Saldos de ExercIcios Anteriores. Ha de se registrar, po-

rem, que do total de recursos oriundos do Finsocial,Cr$ 90,0(1) bilhöes fi-

caram comprornetidos para 1985, para a primeira compra de alimentos, vi-

sando suprir as necessidad?s iniciais do ano letivo. A Tabela 01 mostra a 

posicão orçarnentário-financeira do programa, no exerc(cio. 

TABELA 01. BRASIL PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAcAo ESCOLAR, RECURSOS 

oRcAMENTARlos PROGRAMADO, LIBERADO E A LJBERAR POR UF, POR 

TIPO DE DESPESAS -1984 

TIPO DE DESPESAS UNIDADE FEDERADA 

RECURSOS ORcAMENTARIOS (Cr$ 1.000) 

PROGRAMADO LIBERADO ALIBERAR(1) 

TOTAL GERAL BRASIL 272.970,320 183.690.320 (2) 89.280.000 

•GENEROS ALIMENTICIOS BRASIL 246.780.158 166.500.158 80,280.000 

NO RTE 20.240.292 12.340.292 7.900.000 

RO 2.177.258 1.277.258 900.000 

AC 1.290.444 790.444 500.000 

AM 5.124.935 3.124.975 2.000.000 

RR 824.421 424.421 400.000 

PA 9.385.397 5.885.797 3.500.000 

AP 1.437.397 837.397 600.000 

NORDESTE 89.684.324 62.984,324 35.700.000 

MA 11.734.979 8.734.979 3.000.000 

P1 9.038.286 5.238.286 3.800.000 

CE 18.038.501 10.7 38.501 7.300.000 

RN 6.433.818 3.533.818 2.900.000 

PB 9.689.713 5.989.713 3.700.000 

PE 14.257.916 8.757.916 5,500.000 

AL 4.087.913 2.587.913 1.500.000 

SE 3.848./54 2.342.754 1.500.000 

BA 21.554.444 15.054.444 6.500.000 

SUDESTE 55.956.754 41.115.754 14.850.000 

MG 37.886.341 27.886.341 10.000.000 

ES 1 7.054.831 4.754.831 2.300.000 

Ri 6.179.125 5.229.125 950,000 

SP 4.845.457 3.245.457 1,600.000 

SUL 45.205.910 33.540.910 11.665.000 

PR 19.605.469 14.405.469 5,200.000 

Sc 11.296.498 8.196.498 3.100.000 

RS 14.303.943 10.938.943 3.365.000 

CENTRO OESTE 24.683.878 16.518.878 8.165.000 

MS 5.591.764 3.841.764 1.750.000 

MT 4.457.566 3.007.566 1.450.000 

GO 9.367.541 5.867.541 3.500.000 

D F 5.267.007 3.802.007 1.465.000 

PROGRAMAS ESPECIAIS(3) - - 2.000.000 

• OBRAS E INSTALAcOES BRASIL 388.309 388.309 - 

• OPERACIONAIS (ARMAZENAGEM, 25.577.253 (4) 16.577.253 9.000.000 

TRANSPORTE, ETC.) BRASI L 

S SUBVENcOES SOCIAIS BRASI L 103.600 103.600 - 

• DESPESAS VARIAVEIS )COOPERA- 121.000 121.000 

cAo TECNICA/SUPERVISAO) BRASIL 

FONTE.' FAE/DAAN 

Recursos a serern liberados pelo BNDES (FINSOCIAL) nos meses de janeiro e fevereiro/85. 

Näo inc/ui Cr$ 720.0 mi/höes, destinados a cobrir despes.as  corn o PASEP, o que totalizaria Cr$ 90,0 bi/hOes, retidos em 

1984 pe/o BNDES (FINSOCIAL). 
Ainda nao foi distribuido. 
Inc/ui Cr$ 720,0 mi/hoes destinados ao PASEP, correspondente aos Cr$ 90.0 bi/hOes a serem /iberados pe/o BNDES 

(FINSOCIAL). 

(1) lncluIdo neste valor Cr$ 720,0 rnilhöes, destinados a cobrir despesas corn o PASEP. 
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o PNAE atendeu, neste exerci'cio, a 20.837.586 estudantes da pré-escola, e 
do ensino de 19 Grau, o que corresponde a 83% do total de alunos matricu-
lados na Rede Oficial. Atinglu a 191.903 escolas (83%) de 4.021 municIpios 
(98%), conforme demonstra a Tabela 02. 

TABELA 02. BRASIL - PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAcAO ESCOLAR - ATEN-

DIMENTO A MUNICIPIOS, ESCOLAS E ALUNOS - 1984 

MUNICIPIOS ESCOLAS ALUNOS 

UNIDADE 
FEDERADA EXISTENTES 

ATENDI B/A EXISTENTES ATENDI C/D MATRICULA  ATENDIDOS F/E 

(A) DOS (Vo) (C) DAS DOS 
)E) (F) 1%) 

BRASIL 4.103 4.021 98 225.001 191.903 85 25.081.520 20.837.586 83 
NORTE 184 184 100 13.651 12.939 95 1.587.870 1.222.748 77 

RD 13 13 100 1.869 1.828 98 135.648 121.895 90 
AC 12 12 100 876 795 91 108.531 58.159 54 
AM 59 59 100 2.715 2.662 98 430.658 332.215 77 
RR 08 08 100 215 211 98 44.007 27.655 63 
PA 87 87 100 7.651 7.123 93 782.800 614.850 79 
AP 05 05 100 325 320 98 86.226 67.974 79 

NORDESTE 1.384 1.334 96 94.603 75.262 80 8.328.278 6.701.943 80 
MA 132 127 96 9.107 8.929 98 1.143.300 901.336 79 
P1 115 115 100 7.154 2.198 31 681.860 648.377 95 
CE 141 141 100 16.212 15.254 94 1.605.088 1.407.795 88 
RN 152 151 99 4.315 4.111 95 557.754 463.556 83 
PB 171 171 100 7.905 7.750 98 787.024 656.605 83 
PE 167 167 100 10.328 7.044 66 1.051.240 1.000.526 95 
AL 96 96 100 3.306 3.242 98 362.415 244.540 67 
SE 74 34 100 2.258 1.590 70 285.597 244.144 85 
BA 336 292 87 33.618 25.144 75 1.854.000 1.135.064 61 

SUDESTE 1.415 1.403 99 63.515 58.262 92 9.691.163 8.110.752 84 
MG 722 310 98 20.778 17.272 83 3.051.206 2.647.998 87 
ES 57 57 100 5,394 5.289 98 486.969 439.941 90 
RJ 64 64 100 3.584 3.514 98 1.334.049 1.295.193 97 
SP 572 572 100 33.759 32.187 95 4.818.939 3.727.620 77 

SUL 753 753 100 40.276 35.614 88 3,640.197 3.132.924 86 
PR 310 310 100 13.093 12.836 98 1.107.307 1.572.498 92 
Sc 199 199 100 8.919 7.814 88 768.098 686.548 89 
RS 244 244 100 18,264 14,964 82 1.164.792 873.878 75 

CENTRO-DESTE 367 347 95 12.956 9.826 76 1.834.012 1.669.219 91 
MS 64 64 100 2.398 2.023 84 416.430 340.864 82 
MT 58 58 100 2.121 2.082 98 335.701 316.178 94 
GO 244 224 92 8.043 5.350 67 826.730 771.616 93 
DF 01 01 100 394 371 94 255.151 240.561 94 

FONTE; FAE - DAAN - Re/atório Anua/ das At/v,dades Desenvo/vidas pelo PNAE - 1984 
* F/BGE - Municipios Insta/ados. 
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o Gréfico 01 mostra que a major parte dos recursos alocados na aquisiçäo de 

géneros alimentIcios (37,8%) destinou-se a Regio Nordeste, abrangendo urn 
atendimento a 6.700.000 escolares, representando 32,2% do atendimento no 
Pals. A seguir, a Regiâo Sudeste, corn 24,7% dos recursos; o Sul, corn 20,2%; 
o Centro-Oeste corn 9.9%; e a Regio Norte, corn 7,4%. 

GRAFIC001. BRASIL — PROGRAMANACIONALDEALIMENTAQAOESCOLAR — ALUNOSATENDIDOS 
E RECURSOS APLICADOS EM GNEROS COM PERCENTAGENS RELATIVASAO BRASIL, 
POR GRANDES REGIOES - 1984. 

NORTE 

• Alunos Atenddos. 1.222.748 (5,9%) 
• Recursos Aplicados 
Em Gêneros (Cri 1000) 8.755.236 (7,4 0/0 ) 

N OR DE STE 

Alunos Atendidos 6.701.943(32 

Recursos Aplicodos 
Em Gneros (Cr 1,000) 

62.984.324 (37,8 °/( 

CENTRO-OESTE 

Alunos Atendidos 1.669.219 (8,0% 

Recursos Aplicodos 
Em Gneros(Cr1000( 
16518878 (9,9 °/( 

SUI)FSTF 

Alunos Atendidos 8.110.752) 

BRASIL 

ALUNOS ATEND)DOS: 20.837 586 (100%) 

RECURSOS APL!CADOS 
EM GENER0S(Cr1.000(' 166.500.158 (100 °/,)  

Recursos Aplicodos 
Em G6neros (Cri 1.000) 
41.115.754(24,7 °/( 

SUL ( 
Alunos Ater4fldos: 3.132.924) 15,0%) 

Recursos Apyicodos 

Em Gnep(Crl 1.000): 33.540.910 (2012 0/) 
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A Tabela 03 indica a quantidade de gêneros alimenti'cios distribuldos, e as 
recursos aplicados no processo de aquisição, par Unidade Federada - exer-
ciciode 1984. 

TABELA 03. BRASIL - PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAcAo ESCOLAR - QUAN 
TIDADE DE GNEROS ALIMENTICIOS DISTRIBUIDOS, RECURSOS APLICA-
DOS NA AQuIslcAo E ALUNOS ATENDIDOS, POR UF - 1984. 

UNIDADE 
FEDERADA 

GENEROS ALIMENTI1  
CbS DISTRIBUIDOS 

RECURSOS APLICADOS ALUNOS ATENDIDOS 

VALOR (kg) 
(Cr$ 1.000) OUANTIDADE 

BRASIL 119.375.423 166.500.158 100,0 20.837.586 100,0 NORTE 8.755.236 12.340.292 7,4 1.222.748 5,9 
RO 856.575 1.277.258 0,8 121.895 0,6 AC 540.382 790.444 0,5 58.159 0,3 
A.I 2.212.374 3.124.975 1,9 332.215 1,6 RR 165.212 424.421 0,2 27,655 0,1 PA 4.407.940 5.885.797 3,5 614.850 3,0 AP 572.753 837.397 0,5 67.974 0,3 NORDESTE 56.107.605 62.984.324 37,8 6.701.943 32,2 
MA 8.853.991 8.734.979 5,3 901.336 4,3 
PI 5.082.764 5.238.286 3.1 648.377 3,1 
CE 8.169.129 10.738.501 6,5 1.407.795 6,8 
RN 3,127.081 3.533.818 2,1 463.556 2,2 
PB 4.816.942 5.989.713 3,6 656.605 3,2 PE 9.125.738 8.757.916 5,3 1.000.526 4,8 
AL 2.413.891 2.587.913 1,5 244.540 1,2 
SE 2.771.710 2.348.754 1,4 244.144 1,2 
BA 11.746.359 15.054.444 9,0 1.135.064 5,4 

SUDESTE 22.370.569 41.115.754 24,7 8.110.752 38,9 
MG 17.106.437 27.886.341 16,8 2.647.998 12,7 
ES 3.513.663 4.754.831 2,9 439.941 2,1 
Ri 1.173.294 5.229.125 3,1 1.295.193 6,2 
SP 577.175 3.245.457 1,9 3.727.620 17,9 

SUL 19.707.863 33.540.910 20,2 3.132.924 15,0 PR 9.403.968 14.405.469 8,7 1.572.498 7,5 
Sc 4.860.421 8.196.498 4,9 686.548 3,3 RS 5.443.474 10.938.943 6,6 873.878 4,2 CENTRO-OESTE 12.434.150 16.518.878 9,9 1.669.219 8,0 MS 2.445.533 3.841.764 2,3 340.864 1,6 MT 1.756.140 3.007.566 1,8 316.178 1,5 GO 4.686.364 5.867.541 3,5 771.616 3,7 DF 3.546.113 3.802.007 2,3 240.561 1,2 

FONTE: FAE/DAAN - Re/atório Anual das Atividades Desenvolvidas pelo PNAE. 
RelatOrio de Acompanhamenro Quinzena/de Alimentos _40 Trim./84, 

Consideraçöes A regionalizaço dos cardapios, que passaram a ser definidos nas próprias 
Unidades Federadas, de acordo corn a cultura alimentar de cada urna, foi 
uma grande conquista da FAE, durante este exerci'cio. 

Corn esta nova estratégia intimeras vantagens forarn alcançadas, corn desta-
que ao apoio a produço local/regional; reduçâo dos custos de aquisiçäo de 
alimentos, sern desequilIbrio do mercado pré-existente; reduçäo do prazo de 
entrega dos produtos as escolas; geraço de renda na localidade; major arre-
cadaço de impostos pelo Estado; e incentivo ao associativismo local, através 
do apoio as cooperativas de pequenos produtores. 

Outra rnedida representativa, no exercIcio, foi a compra direta de produtos 
forrnulados, coma sopas, misturas lácteas e alirnentos desidratados. Corn 
isto, a FAE estreitou seu relacionamento corn urn segmento tecnologicarnen-
te sofisticado da indástria de alirnentos; reduziu custos; e prazos de entrega. 

o controle de qualidade dos alirnentos distribuldos pelo PNAE, dentro de 
urna viso descentralizada, está sendo feito através de convénios corn órgâos 
e instituiçöes de pesquisa que já dispöem de toda urna estrutura necessária 
ao desempenho do sistema. A sua configuraco é a seguinte: 
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Agências Básicas 

• Instituto Adolfo Lutz - agente normatizador do Sistema. 

• Fundaço Centro Tecnológico de Minas Gerais - CETEC - agente ope-

racionalizador do Sistema. 

Unidades de Referenda 

• CEPED - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Bahia. 

• Embrapa (CTAA) - Rio de Janeiro; 

• CETEC - Fundacâo Centro Tecnológico de Minas Gerais; 

• Instituto Adolfo Lutz; 

• Instituto de Laricinios Cândido Tostes - Minas Gerais; 

• ITAL - Instituto de Tecnologia de Alimentos; 

• TECPAR - Instituto de Tecnologia do Parané; 

• UNICAMP -- Universidade Federal de Campinas; 

• UFV - Universidade Federal de Viçosa - Minas Gerais. 

Unidades de Base 

• CIENTEC - Fundaço de Ciëncias e Tecnologia - RS; 

• Fundaço Universidade Federal do Mato Grosso do Sul; 

• Fundacäo Universidade Federal do PiauI; 

• Instituto de Saüde do Distrito Federal; 

• Instituto de Tecnologia e Pesquisa de Sergipe; 

• Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia; 

• Secretaria de Saüde Püblica do Rio Grande do Norte; 

• Universidade Federal da Paralba; 

• Universidade Federal de Pelotas; 

• Universidade Federal de Santa Catarina; 

• Universidade Federal de Pernambuco; 

• Universidade Federal de Goias; 

• Universidade Federal do Ceará; 

• Universidade Federal do Maranho. 

• Universidade Federal do Mato Grosso; 

• Universidade Federal do Pará. 
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Ainda, através de convênio corn a Universidade Federal de Vicosa, a FAE de-
senvolveu estudos e pesquisas para definiço de embalagens externa e inter-
na, adequadas ao uso dos produtos formulados; prazos mInimo de validade 
dos produtos, em funçä'o do uso; e sobre embalagens alternativas de menor 
custo. 

Destaque-se, também, a participaço no PNAE, do Programa Mundial de Aft-
mentos - (PMA) que doou a FAE, para distribuiçâ'o nos Estados da Regio 
Norte e Nordeste, 71.983 toneladas de alimentos; 1.000 toneladas de fan-
nha de trigo; 30 toneladas de sopa liofilizada; e 6.953 toneladas de leite-
ern-pó. 

A FAE recebeu, ainda, a doaço de 13.600 toneladas de eite-em-pó do Go-
verno dos Estados Unidos (USAID), que foi distribuldo nos Estados da Re-
gio Nordeste, atendendo a urna clientela de 8.441 .759 alunos. 

3.2. Programa Editorial 

Objetivos/Metas Dar apoio didático-pedagógico aos professores e alunos da Rede Oficial de 
Ensino, e da Rede Particular, através da divulgacäb, em caráter supetivo, de 
livros didáticos e paradidáticos. 

Editar tItulos da linha própria, e em convénio corn entidades educacionais e 
culturais; e prestar cooperaço técnico-gráfica as Secretarias de Educaçäo 
das Unidades Federadas. 

Desempenho No Programa Editorial foram aplicados recursos da ordem de Cr$ 2,1 
no PerIodo bilhöes, representando 0,6% dos recursos orçamentários da FAE. 

Neste exercIcio, foram distribui'dos 19 tItulos - 16 tItulos de produço 
própria, e 3 em convénios - num total de 589.490 exemplares, conforme 
Tabelas 4, 5 e 6. 

TABELA 04. PROGRAMA EDITORIAL - OBRAS DISTRIBUIDAS E PRODucAO EDITORIAL 

- 1984 

OBRAS DISTRIBUIDAS PRODuçAO EDITORIAL 
REALIZACOES 

TITULOS QUANTI DADE TITU LOS QUANTI DADE 

• Total 19 589.490 20 894.500 

• Titulos Próprios 16 564.340 17 744.000 

• Obrasem Convénio 3 25.150 3 150.500 

TABELA 05. PROGRAMA EDITORIAL -OBRAS EDITADAS 

TI1ULOS PROPRIOS -1984 

TITULOS I QUANTIDADE 

• Análise Matemática 15.000 
• Atlas Geográfico 163.200 
• Cartografia 58.1411 
• Colposcopia 6.000 
• Conj. Didático Escrit. Cont. e Fiscal/Aluno 50.000 
• D icionário Escolar I nglès/Portugues/Português/l ngles 50.000 
• Gramática da Lingua Inglesa 20.000 
• Gramática da Lingua Portuguesa 50.000 
• Guia do Professor para Escrit. contabil e Fiscal 25.000 
• Iniciaçäo a Ciência I 20000 
• Manual para utilizacäo de material na Pré-Escola 30.000 
• Ortografia, Pontuaçao e Crase 20.000 
• Pef. Folbetos 27.000 

• Eletromnetismo 7.000 
• Mecânica I 10.000 
• Mecânjca II 10.000 

• Tábua de Logaritmos 30.000 
TOTAL 564.340 

FONTE: FAE/DADP 
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TABELA 06. PROGRAMA EDITORIAL OBRAS EDITADAS - TITULOS EM CONVNIOS - 
1984 

TITULOS QUANTIDADE 

• CENESP - MEC - 15.150 
• Subs(dios para Organizaco e Funcionamentoda Educaçäo Especial: 

* Mental 5.050 
* Visual 5.050 
* Auditiva 5.050 

• SEED/MEC 10.000 
O A Educacäo FIsicaque Eles Merecem 5.000 
O Cineantropometria, Educacäo FIsica e Treinamento Desportivo 5.000 

TOTAL 25.150 

FONTE; FAE/DADP. 

No que diz respeito a produçäb, foram editados 20 tItulos - 17 próprios, e 
3 em convénios - num total de 894.500 exemplares, que sero distribuldos 
no exercIcio de 1985, conforme Tabelas 4,7 e 8. 

TABELA 07. PROGRAMA EDITORIAL - PRODUcAO EDITORIAL-TITU LOS PROPRIOS E 
RECURSOS APLICADOS - 1984 

RECURSOS 
TITULOS QUANTIDADES A&ICADOS 

(Cr$ 1.000) 

• Algebra I 20.000 39.170 
• Atlas da EducacSo no Brasil 20.000 125.300 
• Atlas Geográfico 306.000 514.050 
• Cartografia 110.000 54.670 
• Dicionärio Escolar da Lingua Portuguesa 80.000 538.622 
• Dicionrio Escolar das Dificuldadesda Lingua Portuguesa 10.000 71.530 
• Dicionário Escolar Latino-Portugues 5.000 43.690 
• Geometria 1 10.000 19.280 
• Geometria Experimental Vol. III - Aluno 15.000 16.780 
• Geometria Experimental Vol . - Professor 1.000 889 
• Gramática da Lingua Portuguesa 50.000 151.250 
• Gramática da Lingua Francesa 15.000 49.335 
• Manual de Redaco 20.000 14.000 
• Ortografia, Pontuacäo e Crase 20.000 17.940 
• Pef. Folheto 17.000 34.482 

• Eletromagnetismo 7.000 15.652 
• Guia do Professor 5.000 11.800 
• Mecánica I - Programade Ensino Individual 5.000 7.030 

• Principios de Cirurgia -Volumes I, II, III 15.000 275.397 
• Tábua de Logaritmos 30.000 23.550 

TOTAL 744.000 1.989.935 

FONTE: FAE/DADP 

TABELA 08. PROGRAMA EDITORIAL - PRoDucAo EDITORIAL - TITULOS EM CONV- 
NIO E RECURSOS APLICADOS 1984 

RECURSOS 

T IT U LOS QUANTIDADE APLICADOS 

(Cr$ 1.000) 

• Ensino-Aprendizagem para Escola 

Rural -49 Seg. 129.000 

• Ensino-Aprendizagem para Escola 

Rural - 49 Seg. - Vol. Professor. 11.500 

• Caderno de Integraco Social 

1@ Série. 10.000 

T 0 T A L 150.500 132.000 

FONTE: FAE/DADP 
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Consideracöes As obras so colocadas a disposiço de professores e estudantes, a preços 
acessi'veis, nos Postos de Venda da FAE distribuldos nos Estados, Territó-
rios, e Distrito Federal. 

3.3. Programa do Material Escolar 

Objetivo/Metas Produzir, adquirir, e distribuir material escolar básico, de apoio ao processo 
ensino-aprendizagern, a estudantes, carentes, do Ensino de 19 e 29 Graus. 

Dar prioridade aos estudantes da Zona Rural, e das periferias urbanas, atra-
yes da oferta gratuita de material escolar. 

Atender a alunos carentes, de recursos financeiros, através da venda de mate-
rial escolar colocado a disposiçâb da clientela, nos Postos de Venda. 

Fortalecer os Sistemas de Ensino das Unidades Federadas, através de uma 
açâo conjunta do MEC, FAE e Secretarias Estaduais de Educaço, tendo 
em vista urn melhor nIvel de desempenho escolar. 

Suprir as necessidades do professor, em sala de aula, colocando a sua disposi-
ção recursos didáticos básicos. 

Desempenho Neste exercIcio, a FAE contou corn recursos no valor de Cr$ 14,3 bilhöes 
no Perlodo para produçäo e aquisiço de material escolar, o que representa 3,0% do Or- 

çamento global. A linha de produtos do programa é composta de material 
de fabricaco própria, e material adquirido de terceiros. A FAE produziu, 
em 1984, cadernos, blocos de rascunho, blocos de desenho, papel almaco 
corn, e, sem pauta, e papel of Icio, perfazendo 30.979.045 unidades, confor- 
me Tabela 09. 

TABELA 09. PROGRAMA DE MATERIAL ESCOLAR FABRICAcAo PROPRIA 1984 

ESPECI F cAcAo N UMERODE QUANTI DADE 
FOLHAS 

Caderno Escolar 32 10.000 
48 24.402.734 
56 861.200 
64 626.040 

TOTAL 
- 25.899.974 

Blocosde Desenho 25 622.580 
Blocos de Rascunho sem pauta 50 653.654 
Blocos de Rascunho corn pauta 48 372.330 
Bloco 80 15.433 

TOTAL 
- 1.663.997 

Papel Almaco corn pauta 05 3.3 13.520 
Papel Almaco sem pauta 05 6.400 

TOTAL 
- 3.319.920 

Papel Oficlo - Resma 250/500 28.034 
TOTAL 

- 28.034 
Outros 

- 81.000 
Producäo Offset 

- 56.120 
TOTAL 

- 137.120 
TOTAL GERAL 

- 30.979.045 

FONTE: FAE/DADP 

Providenciou, tarnbérn, compra de terceiros, através de licitacäo de: 16pis, 
borracha, apontador, tinta guache, 1apis de cor, esquadros, compassos, cane-
tas, tesouras, régua e apontador. 

Em 1984, foram adquiridos 90.321.010 unidades de material escolar diver-
sos, através de licitacôes, e compras diretas, conforme Tabela 10. 

Para atender a clientela escolar, a FAE dispöe de 348 Postos de Venda insta-
lados, sendo 340 de consignatérios, e 8 oficiais, distribu (dos em 302 MunicI-
p i Os. 
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TABELA 10. PROGRAMA DE MATERIAL ESCOLAR —AoulslçAo DE TERCEIROS—MATE-
RIAL LICITADO PARA ATENDIMENTO DOS POSTOS DE VENDA E PROGRA-
MAS ESPECIAIS - 1984 

MATERIAL UNIDADE QUANTIDADE 

Apagador Unid. 1.486 
Apontador Unid. 3.987.500 
Borracha Escolar Unid. 18.760.400 
Borracha para Desenho Unid. 766,000 
Caneta Esferográfica Azul Unid. 5.983.300 
Caneta Esferográfica Preta Unid. 529.000 
Caneta Esferográfica Vermeiha Unid. 1.050.000 
Cola Plástica Unid. 374.872 
Compasso Unid. 30.000 
Cartolina Branca Fl. 67.200 
Caneta Hidrografica Conj. 65.000 
Lápisde Cera - Estaca Conj. 389.118 
Pincel AtOrnico Conj, 50.000 
Tinta Guache Conj. 130.000 
Esquadros Peca 63.500 
Giz Colorido Cx. 1.486 
Giz de Cera Cx. 79509 
Giz para Quadro Escolar Cx. 250.000 
Lápide Cor (12 cores) - pequeno Cx. 983.000 
Lâpis de Cor (12 cores) - grande Cx. 560.000 
Lápis de Cor (6 cores) - grande Cx. 1.24.8.000 
Lápis Preto Unid. 49.856.408 
Massa para Modelar Cx. 53.000 
Pasta corn elástico Unid. 125.496 
Pincel para Tinta Guache Unid, 186.660 
Papel Apergaminhado Resma 480 
Papel Espeiho Fl. 1.700 
Papel Kraft Natural Fl. 4.000 
Régua Escolar Unid. 4.540.200 
Tesoura Unid. 136.195 
Tranferidor Unid. 47.500 
TOTAL - 90.321.010 

FONTE: FAE/DADP 

Neste exerc(cio, foram instalados 74 novos postos, sendo 2 na Regiäo Norte; 
20 na Nordeste; 8 na Centro-Oeste; 30 no Sudeste; e 14, na Regio Sul. 

As vendas de material escolar efetuadas nos postos alcancaram o montante 
de Cr$ 4,7 bilhöes. 

Consideracöes Além de material básico escolar, o programa oferece, tambérn, jogos pedagó-
gicos, blocos lógicos, globos, mapas, "slides", conjuntos para experimentaçäo 
ou observaçâo, complernentando a exploraço de conte(ido dos livros didáti-
cos. 

No transcorrer deste exercIcio, foram firmados convénios, para a distribuico 
de material escolar com a Fundaco Universidade de BrasIlia/DF, SESI/RJ, 
SERPRO/RJ, Sociedade Amparo aos Praianos de Guarujá/SP, Universidade 
de Passo Fundo/RS. Fundaço de Promoçâo Social/CE, Fundac5o Petrônio 
Portela/DF, SAB/DF, ASEBTU/DF e PAS/DF, além de outras instituicoes, 
cujos convénios anteriores foram mantidos. 

Especial destaque, merece o Programa de Material Escolar/Municipios, que 
será implantado, em 1985, em articulacâo com as Prefeituras Municipais, 
podendo a FAE participar com ate 80% do valor total do programa. 

3.4. Programa de Módulos Escolares 

Objetivos/Metas Distribuir, gratuitamente, ao aluno carente de recursos financeiros, do Ensi-
no de 19 Grau da Rede Oficial de Ensino o conjunto de material escolar bâ-
sico, indispensável ao desempenho escolar. 

Contribuir com o processo de democratizaço da educacâo, para a minimiza-
cäo dos indices de repeténcia, evaso, e absenteIsmo escolar. 
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Integrar esforços dos Governos Federal, Estadual e Municipal, para uma pro-
dução mais suficiente do material de ensino aprendizagem. 

Contribuir para a preservacäo das culturas regionais, atribuindo aos Estados a 
orientaçäo, e o comando da distribuicãb de material escolar básico aos estu-
dantes carentes. 

Desempenho Integram-se no apoio financeiro ao programa a FAE, o Fundo Nacional de 
no Perlodo Desenvolvimento da Educaco (FNDE), e os Estados, através das Secretarias 

Estaduais de Educaco. Neste exerci'cio o programa dispendeu recursos no 
valor de Cr$ 5,0 bilhâes, sendo Cr$ 1.966,9 milhöes do FNDE, Cr$ 775,8 
milhöes da FAE; e Cr$ 2.343,3 milhôes dos Estados. 

o programa, no exerc(cio, abrangeu atendimentos a 14 Estados: Amazonas, 
Bahia, Ceará, Goiás, Maranhâo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, 
Paraiba, Pernambuco, PiauI, Rio Grande do Norte, Ronddnia e Sergipe, e a 
02 Territórios Federais: Rora(ma e Amapá, num total de 29.430.249 uni-
dades de materiais diversos. conforme Tabela 11. 

TABELA 11. BRASIL - PROGRAMA DE MODULOS ESCOLARES - QUANTIDADE DE 
MATERIAL ESCOLAR DISTRIBUIDO, RECURSOS FINANCEIROS APLICADOS 
E MATERIAL ESCOLAR ADQUIRIDO - 1984 

UNIDADE 

FEDERADA 

MATERIAL ESCO-- 

LAR DISTRIBUIDO 

RECURSOS APLICADOS MATERIAL ESCOLAR 

VALOR A DISTRIBUIR (1) (Cr$ 1.000) 
0/ 
Y. ADQUIRIDO 

(2) 

BRASIL 29.430.249 5.086.153 100,0 18.555.156 15.691.727 
NORTE 5.027.715 798.916 15,7 2.926.309 2.328.543 

RO 292.397 61.889 1,2 189.909 189.909 
AC - 126.611 2,5 400,348 400.348 
AM 1.132.217 186.215 3,7 625.706 625.706 
RR (3) 805.136 42.763 0,9 328.286 - 

PA 2.292.704 327.918 6,4 1.112.580 1.112.580 
AP (3) 505.261 50.520 1,0 269.480 - 

NORDESTE 18.142.327 3.340.349 65,7 12.221,499 12.221.499 
MA 934.099 249.009 4,9 755.002 755,002 
P1 1.291.025 195.924 3,9 625,096 625,096 
CE 4.484.763 465.632 9,1 1.470,882 1.470.882 
RN 994.171 230.833 4,5 835,749 835.749 
PB 1.750.203 228.534 4,5 901.330 901.330 
PE 2.329.481 603.131 11,8 2.201,568 2.201.568 
AL - 149.808 3,0 552,915 552.915 
SE 858.585 158.908 3,1 468.246 468,246 
BA 5.500.000 1,058.570 20,9 4.410.711 4.410,711 

SUDESTE - 290.739 5,7 804.213 804.213 
MG - - - - - 

ES - 290.739 517 804.213 804.213 
RJ - - - - - 

SP - - - - 

SUL - - - - 

PR - - - - - 

Sc - - - - - 

RS - - - - - 

CENTRO-OESTE 6.260.207 659.153 1219 2.603.135 337,472 
MS (3) 2.320.007 179.256 3,5 940.844 - 

MT 524.674 137.494 2,7 337.472 337.472 
GO 3.415.526 342.403 6,7 1.324.819 - 

DF - - - 

FONTE: FAE - DADP - Relatório Parc/al - Dez. 84. 
Nota (1) - Material escolar adquirido em 1983, cuja distribuiçio as UF's ocorreu em 1984. 

- Material escolar adquirido em 1984, cuja entrega as UF's ocorreri ate Fey. 85. 
- Inc/ui material adquirido em 1984 e entregue as UF's ainda no exerc,'cio de 84. 

Consideraçôes 0 Programa de MOdulos Escolares permitiu uma melhoria no atendimento 
ao escolar, mediante a oferta de tipos diversos de material escolar, corn ênfa-
se de atendirnento para a Zona Rural, e periferias urbanas. Para 1985, jâ 
confirmaram sua participacäb no Prograrna 17 Estados: Amazonas, Acre, 
Alagoas, Bahia, Ceará, EspIrito Santo, Goiás, Maranho, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Paralba, Pará, Pernambuco, PiauI, Rio Grande do 
Norte, RondOnia, Sergipe; e 02 Territórios Federais: Rorairna e Amapá. 
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3.5. Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental - PLIDEF 

Objetivo/Metas Oferecer, gratuitarnente, livros didáticos aos estudantes carentes, de recursos 

financeiros, matriculados nas escolas da Rede Oficial de Ensino do 19 Grau 

das Unidades Federadas. 

Garantir, em carter de supléncia, aos alunos, livros didáticos, adequados ao 

desenvolvirnento do processo ensino-aprendizagem. 

Colaborar na evoluço das aç5e6 educacionais, no que se refere a capacitaço 

do professorado, para tarefas de avaliar, selecionar, indicar e utilizar livros 

nas escolas. 

Promover a meihoria dos padrôes técnico-pedagógico do livro didático. 

Desempenho 0 Programa é executado corn recursos repassados a FAE pelo Fundo Nacio- 

no Perlodo nal de Desenvolvimento da Educaçâo; pelo BNDES/Finsocial; e pelos Esta-

dos e Territórios. 

Para major divulgaco, sobre a sistemática de escoiha do livro pelo professor, 

a FAE utjlizou de mais urn canal de cornunicaco direta - o "Jornal - 

Diálogo", corn repercussôes muito positivas para o aperfeiçoamento desta 

estratégia. 

Em 1984,   forarn aplicados recursos da ordem de Cr$ 26,2 bilhOes para aqui-

siçâo de 21 .594.291 exemplares - 20.720.018 livros do aluno, 830.037 ma-

nuais, e 44.236 cadernos-atividade, a urn custo médio de Cr$ 1.283 cada li-

vro, corn a observaço de que o transporte está sob a responsabilidade dos 

próprios editores. 

o PLIDF atendeu a 7.149.719 alunos, de 42.250 escolas da Rede Oficial de 

Ensino de 19 Grau, localizadas em 2.390 MunicIpios. A Tabela 12 e o Gráfi-

co 02 indicarn o comportamento das metas fIsico-financeiras, no perlodo. 

Consideraçöes Em se considerando os recursos complementares alocados para o prograrna 

(1984) a aquisiçâo dos livros, neste exercIcio, efetuou-se em duas fases,sen-

do que, principalmente, na segunda foi implernentada uma nova modal idade 

na escoiha do livro: a efetiva participaço do professor da Rede Oficial de 

Ensino na indicaço do livro didático. 

Inicialrnente foi traçado urn Piano de Aço envolvendo os Estados do Rio 

Grande do Sul, Minas Gerais, Pernarnbuco, Mato Grosso e Maranho, tendo 

em vista a inviabilidade do novo rnétodo ser estendido a todo o Brash, num 

curto espaço de tempo. As demais Unidades Federadas foi solicitado que, 

por meio de mecanismos próprios, retomassem ao processo de seleção do li-

vro didático, de modo a permitir uma major participaçäo do professor. 

A FAE, no que se refere ao PLIDEF, exerceu urn papel supletivo em termos 

financeiros e técnjcos, estabelecendo normas de procedirnento para aquisico 

e distribuiçâo de livros indicadospelos Estados, Territórios e Distrito Fede-

ra I. 

Cabe ressaltar o fato relevante de que a proposta do Programa, de escoiha do 

livro pelo professor, correspondeu a expectativa geral de educadores, de pro-

fessores regentes de classe, da comunidade e da classe editorial. 

Outro aspecto de fundamental importancia considerado pela FAE, refere-se 

ao esforco conjunto que tern sido buscado corn as editoras, no sentido de urn 

aperfeicoamento da qualidade, no so técnica, como tarnbém fIsica, tendo 

em vista uma major durabilidade do livro. Também, foi implantada, em to-

das as Unidades Federadas, a estratégia do Banco do Livro, cuja rnodalidade 

operacional ficou a cargo de cada Secretaria Estadual de Educaçâo, de acor- 
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TABELA 12. BRASiL - PROGRAMA DO LIVRO DIDATICO - PLIDEF 

RECURSOS APLICADOS E TOTAL DE EXEMPLARES, POR UF - 1984 

EASE 1  2 FASE TOTAL 

U.F. Recursos Aplicados 
Total  

Livros Manuais 
Cadernos TOTA L Recursos . 

Ljvros Manuais 
Cadernos TOTAL Recursos 

Livros Manuais 
Cadernos 

Cr$1 .000 % Atividade (1) Cr$ 1.000 Atividade 2) Cr$1.000 Atividade 1+2) 

BRASIL 11.075.951 441.335 22.988 11.540.274 10.009.912 9.644.067 388.702 21.248 10.054,017 16.188.251 20.720.018 830.037 44.236 21.594.291 26.198.163 100,0 

NORTE 1.304.123 52.174 1.440 1.357.737 1.177.686 1.247.694 50.358 1.851 1.299.903 2.093,011 2.551.817 102.532 3.291 2.657,640 3.270.697 12,48 

RO 157.850 6.314 - 164.164 142,394 92.000 3.678 1.839 97.517 157.015 249.850 9.992 1.839 261.681 299.409 1,14 

AC 205,412 8.217 1.440 215.069 186.549 205.412 8.216 - 213.628 343.969 410.824 16,433 1.440 428.697 530.518 2,03 

AM 362,912 14.520 - 377.432 327.380 369.294 14.942 10 384.246 618.685 732,206 29.462 10 761.678 946.065 3,61 

RR 66.457 2.658 - 69.115 59,950 95,059 3.305 2 98,366 158,382 161.516 5.963 2 167,481 218.332 0,83 

PA 451.077 18,044 - 469.121 406.910 425.514 17,801 443.315 713.794 876,591 35.845 - 912,436 1.120.704 4,28 

AP 60.415 2.421 - 62,836 54,503 60.415 2.416 - 62.831 101,166 120.830 4.837 125.667 155.669 0,59 

NORDESTE 4.373.709 174.741 5.523 4.553 973 3.950.067 2.971.253 111.307 12.905 3.095.465 4.984.093 7.344.962 286.048 18.428 7,649.438 8.934.160 34,10 

MA 586.033 23.442 - 609.475 528.653 582.490 20.762 1.082 604.334 973.055 1.168.523 44.204 1.082 1.213.809 1.501.708 5,73 

P1 480,908 19.237 - 500.145 433.820 375.921 15.039 - 390.960 629.495 856.829 34.276 - 891.105 1.063,315 4,06 

CE 506.443 20.178 5.203 531.824 461.298 294,896 11.831 7,457 314.184 505.876 801.339 32.009 12,660 846.008 967.174 3,69 

RN 407.201 16.287 - 423,488 367.329 40,000 1.600 41.600 66.981 447.201 17,887 - 465.088 434.310 1,66 

PB 403.576 16.143 419,719 364.060 180.073 7.278 57 187.408 301.751 583,649 23.421 57 607.127 665.811 2,54 

PE 564.284 22.451 320 587,055 509.205 491.042 14.087 4.220 509.349 820.117 1.055.326 36.538 4.540 1.096.404 1.329.322 5,07 

AL 389.743 15,589 - 405.332 351.581 258.656 10.953 73 269.682 434.222 648.399 26.542 73 675.014 785.803 3,00 

FN 1.206 44 - 1.250 1.084 1.070 38 - 1.108 1.784 2.276 82 - 2.358 2.868 0,01 

SE 372.159 14.884 - 387.043 335.717 82.509 3.088 5 85.602 137.830 454.668 17.972 5 472.645 473.547 1,81 

BA 662.156 26.486 - 688.642 597.320 664.596 26,631 11 691.238 1.112.982 1.326.752 53.117 11 1.379.880 1.710.302 6,53 

SUDESTE 2.346.050 92.476 13.625 2.452.151 2.1 26,971 2.755.023 118.428 4.544 2.877.995 4.633.938 5.101.073 210.904 18.169 5.330.146 6.760,909 25,80 

MG 1.131.380 45.278 13,625 1.190.283 1.032.439 589.430 33.752 2.576 625.758 1.007.550 1.720.810 79.030 16.201 1.816.041 2.039.989 7,79 

ES 387.590 15.439 - 403.029 349.583 403,346 16,130 74 419.550 675.529 790,936 31.569 74 822,579 1.025.112 3,91 

82 827.080 31,759 - 858.839 744,949 717.002 24.821 6 741,829 1.194.439 1.544.082 56.580 6 1.600.668 1.939.388 7,40 

SP -, - - 1,045.245 43.725 1.883 1.090.858 1.756,420 1.045.245 43.725 1.888 1.090.858 1.756.420 6,70 

SUL 1,607,054 64.282 2.400 1.673.736 1.451 .782 1.271.289 50.471 1.460 1,323.220 2,1 30.554 2.878.343 114.753 3.860 2.996.956 3.582.336 13,67 

PR 594.489 23.779 - 618,268 536,280 236.140 9.772 - 245.912 395.950 830.629 33,551 - 864.180 932,230 3,56 

Sc 439.826 17.593 - 457.419 396.760 442.098 18.113 2 460,213 741.002 881.924 35.706 2 917,632 1.137.762 4,34 

F1S 572,739 22.910 2.400 598.049 518.742 593.051 22,586 1.458 617.095 993.602 1.165.790 45,496 3.858 1,215.144 1,512.344 5,77 

CENTRO-OESTE 1.445,015 57,662 - 1.502.677 1.303.406 1.398.808 58.138 488 1.457.434 2.346.655 2.843.823 115.800 488 2,960.111 3.650.061 13,93 

MS 356.452 14,257 - 370,709 321.549 193.530 9.240 8 202.778 326.499 549.982 23,497 8 573.487 648.048 2,47 

MT 362.492 14.498 - 376.990 326.997 470.379 12.086 410 482.875 777.490 832.871 26.584 410 859,865 1.104.487 4,21 

GO 370.952 14.702 - 385.654 334.512 376.030 1 22.457 70 398.557 641.728 746.982 37,159 70 784,211 976.240 3,73 

DF 355.119 14.205 - 369.324 320.348 358.869 1 14,355 - 373.224 600.938 713.988 28.560 - 742.548 921.286 1 3,52 

FONTE: FAC/DADP 
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do corn as condiçöes de infra-estrutura do Sisterna de Ensino. 

3.6. Programa de Bolsas de Estudo de 10  e 2°  Graus 

Objetivos/Metas Conceder bolsas de estudo para alunos da 5 a 80  series do Ensino de 19 
Grau, em estabelecirnentos particulares de ensino regular, onde a rede pü-
blica no absorve a demanda. 

Desempenho Em 1984, foram executados a conta deste Programa, recursos da ordem de 
no Perlodo Cr$ 13,0 bilhôes, sendo que, para o 19 Grau, Cr$ 4,9 bilhôes, e para o 29 

Grau, Cr$ 7,4 bilhôes representando 3,3% do orçamento global da FAE. 

Ainda, no 29 Grau foram aplicados Cr$ 343,993 milhöes, no Programa de 
Bolsas - Associaco dos Servidores do Ministérlo da Educaçäo e Cultura - 
ASMEC. 

Neste exercIcio, foram distribuIdas urn total de 265.642 bolsas de estudo, 
sendo que 141.941 renovadas, e 123.701 novas. Foram distribuidas 
124.135 bolsas para o 19 Grau; e 141.507 para o 29 Grau, sendo que do 
total das bolsas concedidas 62,6% foram destinadas a Regio Nordeste; 
24,5% a Regiäo Sudeste; 6,2% a Regio Sul; 4,3% a Regiäo Centro-Oeste; 
e a Regiâo Norte, 2,4%. As Tabelas 13 e 14 indicam o comportamento 
do Programa de Bolsas de 19 e 29 Graus - concedidas, e recursos finan-
ceiros aplicados, por Unidade Federada - exerci'cio de 1984. 

TABELA 13. PROGRAMA DE BOLSAS DE 19 E 29 GRAUS BOLSAS DE 19 GRAU CON-

CEDIDAS E RECURSOS FINANCEIROS APLICADOS, POR UF 1984 

UNIDADE 
FEDERADA 

BOLSAS CONCEDIDAS RECURSOS 
APLICADOS 

Cr$ 1.000 RENOVADAS NOVAS TOTAL 

BRASIL 50.301 73.834 124.135 4.965.380 100,0 
NORTE 278 2.596 2.874 114.960 2,3 

RO - 9 9 360 - 

AC - 521 521 20.840 0,4 
AM - 444 444 17.760 0,4 
RR - - - - - 

PA 278 1.622 1.900 36.000 1,5 
AP - - - - - 

NORDESTE 46.025 43.226 89.251 3.570.020 71,9 
MA 3.326 8.431 11.757 470.280 9,5 
P1 7.950 3.612 11.562 462.480 9,3 
CE 19.198 7.599 26.797 1.071.860 21,5 
RN 104 2.974 3.078 123.120 2,6 
PB 9.817 3.476 13.293 531.720 10,7 
PE 227 3.268 3.495 139.800 2,8 
AL 4.218 2.081 6.299 251.960 5,1 
SE 70 2.346 2.416 96.640 1,9 
BA 1.115 9.439 10.554 422.160 8,5 

SUDESTE 2.096 19.956 22.052 882.080 17,8 
MG 16 6.930 6.946 277.840 5,6 
ES 99 930 1.029 41.160 0.8 
RJ 1.923 10.701 12.624 504.960 10,2 
SP 58 1.395 1.453 58.120 1,2 

SUL - 5.151 5.151 206.040 4,2 
PR - 2.333 2.333 93.320 1,9 
SC - 944 944 37.760 0,8 
RS - 1.874 1.874 74.960 1,5 

CENTRO-OESTE 1.902 2.905 4.807 192.280 3,8 
MS 1 648 649 25.960 0,5 
MT 5 357 362 14,480 0,3 
GO 1.896 1.622 3.518 140,720 2,8 
DF - 278 278 11.120 0,2 

FONTE: FAE/DIA COM. 
Nota: Valor unitário anual da Bolsa em 1984, a n/1.'el nacional: Ci'S 40.000,00 
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BOLSAS 
CONCEDIDAS 
I UN DAD ES) 

Is 

141.507 

TABELA 14. BRASIL - PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO DE 19 E 29 GRAUS - BOL-

SAS DE 29 GRAU CONCEDIDAS E RECURSOS APLICADOS, POR UF - 1984 

UNDADDE  F  ED RAA 

BOLSAS CONCEDIDAS 1  RECURS%S 

Cr$ 1000 RENOVADAS NOVAS TOTAL 

BRASIL 91.640 49.867 141.507 (2)7.075.348 100,0 
NORTE 1.809 1.670 3.479 173.950 2,5 

RO 42 - 42 2.100 - 

AC 141 69 210 10.500 0,2 
AM 382 569 951 47.550 0,7 
RR - - - - - 

PA 1.244 1.032 2.276 113.800 1,6 
AP -  - - - - 

NORDESTE 51.718 25.301 77.019 3.850.948 54.4 
MA 10.858 4.309 15.167 758.348 10,7 
P1 3.766 2.238 6.004 300.200 4,2 
CE 16.118 6.730 22.848 1.142.400 16,2 
RN 1.809 1.341 3.150 157.500 2,2 
PB 4.886 2.308 7.194 359.700 5,1 
PE 3.915 2.338 6.253 312.650 4,4 
AL 1.789 750 2.539 126.950 1,8 
FN - - - - - 

SE 2.190 1.382 3.572 178.600 2,5 
BA 6.387 3.905 10.292 514.600 7,3 

SUDESTE 27.800 15.359 43.159 2.157.950 30,5 
MG 13.724 6.259 19.983 999.150 14,1 
ES 698 734 1.432 71.600 1,0 
RJ 9.970 6.430 16.400 820.000 11,6 
SP 3.408 1.936 5.344 267.200 3,8 

SUL 6.333 5.037 11.370 568.500 8,0 
PR 2.152 1.750 3.902 195.100 2,7 
SC 2.727 1.631 4.358 217.900 3,1 
RS 1.454 1.656 3.110 155.500 2,2 

CENTRO-OESTE 3.980 2.500 6.480 324.000 4,6 
MS 331 546 877 43.850 0,6 
MT 513 251 764 38.200 0,5 
GO 2.760 1.375 4.135 206.750 3,0 
OF 376 328 704 35.200 0,5 

ASMEC (3) - - - 0343.993 - 

FONTE: FAE/DIA COM. 
Valor Unirirlo anual da bolsa em 1984, a nIvel nacional: Cr8 50.000,00. 
Excluldo o valor de Cr8 343.993,0 rn/I, aplicados no 29 Grau - BOLSAS ASMEC (3). 

Os Gráficos 03 e 04 indiCam a situaco de concesso Programa de Bolsas de 19 e 
29 Graus - Brash, por grandes regiöes. 

GRAFICO 03. BRASIL - PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO DE 19 E 2. GRAUS - BOLSAS DE 20  
GRAU CONCEDIDAS (TOTAL E NOVAS), por GRANDES REGIOES - 1984. 
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GRAU CONCEDIDAS (TOTAL E NOVAS), POR GRANDES REGIOES - 1984. 
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Consideraçöes Em 1984, foram realizados estudos, visando aperfeiçoar o sistema de distri-
buiço de bolsas, uma vez que foram identificadas algumas disfuncSes no 
programa e, certamente, os resultados destes estudos virgo subsidiar novas 
estratégias, e soluçSes alternativas, para 1985. Basicamente, a concesso 
fez-se mediante expediço de formulário especIfico, diferenciado, por 
Unidade Federada, ficando a distribuiçâo a cargo do Gabinete da Ministra 
de Educaçäo e Cultura. 

Os pedidos de obtenço de bolsas de estudo foram analisados, de acordo 
corn as seguintes prioridades: servidores püblicos que percebem vencimen-
tos, de ate dois salários mInimos e seus dependentes, enquanto menores; 
filhos menores de ex-combatentes; Orfâos menores, carentes de recursos; 
e alunos de famIlias carentes de recursos financeiros. Os valores das bolsas 
de 19 e 29 Graus foram, respectivamente, de Cr$ 40, e Cr$ 50 mil cru-
zeiros. 

3.7. Programa de Bolsas de Trabaiho 

Objetivo/Metas Proporcionar aos estudantes do 29 Grau, carentes de recursos financeiros, 
oportunidade de exercIcio profissional, remunerado, em órgos ou enti-
dades piliblicas e privadas. 

Dar oportunidade para que o estudante incorpore hábitos de trabalho, e 
desenvolva técnicas de estudo e de acôes, na sua area de forrnaço profis-
sional. 

Reforçar a renda do aluno carente de recursos, contribuindo para a sua 
permanéncia na escola e, consequentemente, para a concluso do curso. 

Desempenho Em 1984, o programa dispendeu recursos da ordem de Cr$ 639,0 milhôes, 
no Perlodo oriundos do Orcamento da FAE e do Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educaço - FNDE, representando 0,2% do total do Orcarnento da Fun-
dacão. Foram distribu(das, neste exercIcio, 47.014 bolsas de trabalho, ca-
bendo a Regio Nordeste 36,2%; a Sul, 26,9%; a Sudeste 20,9%; Centro-
Oeste, 9,8%; e A Regio Norte, 6,2% do total das bolsas concedidas. 

Consideraçöes Em 1984,0 Programa de Bolsas de Trabalho sofreu modificacôes estendendc 
o atendimento a estudantes da Rede Particular de Ensino a estudantes da 
Rede Particular de Ensino e Escolas Normais, como também, estabelecendo 
valores mais compativeis corn as necessidades dos beneficiários. 

Coube a FAE a cobertura de dois tercos do valor da bolsa ou de sua totalida-
de, no caso de prestaco de serviços pelos bolsistas em instituicôes filantrópi-
cas, e em ac5es comunitárias. 

A Tabela 15 mostra o desempenho, no per (odo, e o Grágico 05, o quadro da 
concessao de bolsas, por grandes regiSes. 



TABELA 15. BRASIL - PROGRAMA DE BOLSAS DE TRABALHO DE 20  GRAU - BOLSAS 
DE TRABALHO CONCEDIDAS E RECURSOS APLICADOS, POR UF - 1984 

UNIDADE 
FEDERADA 

NUMERO DE 
BOLSAS 

RECURSOS FINANCEIROS 
APLICADOS (Cr$ 1.000) 

% 

BRASIL 47.014 639.390,8 100,0 
NORTE 2.904 39.494,4 6,2 

RO - - - 

AC 600 8.16010 1 13 
AM 1.080 14.688,0 2,3 
RR - - - 

PA 1.224 16.64614 2.6 
AP - - - 

NOROESTE 17.030 231.60814 3612 
MA 1.812 24.643,2 3,9 
pp 1.200 16.320,0 2,6 
CE 1.512 20.563,2 3,2 
RN 2.964 40.310,4 6,3 
PB 1.788 24.316,8 3,8 
PE 4.350 59.160,4 9,2 
AL 1.524 20.726,4 3,2 
SE 856 11.641,6 1,8 
BA 1.024 13.926,4 2,2 

SUDESTE 9.828 133.660,8 20,9 
MG 3.828 52.060,8 8,1 
ES 1.200 16.320,0 2,6 
RJ 3.900 53.040,0 8,3 
SP 900 12.240,0 1,9 

SUL 12.648 172.012,8 26,9 
PR 3.504 47.654,4 7,5 
Sc 8.100 110.160,0 17,2 
AS 1.044 14.198,4 2,2 

CENTRO-OESTE 4.604 62.614,4 9,8 
MS 1.200 16.320,0 2,6 
MT 1.512 20.563,2 3,2 
GO 1.608 21.868,8 3,4 
DF 284 3.862,4 0,6 

Foote: FAE/D/ACOM. 
Nota: Va/or mb/mo da bolsa em 1984, a nivel nacional: Cr$ 20.400,00, sendo que a participacá'o da FAE corresponde a 

2/3 deste valor. 

GRAFICO 05. BRASIL - PROGRAMA DE BOLSAS DE TRABALHO DE 20  GRAU-BOLSAS DE TRABALHO 
CONCEDIDAS, POR GRANDES REGIOES - 1984. 
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3.8, Programa de Apoio as Residéncias Estudantis de 1°  e 20  Graus 

Objetivo/Metas Atender as necessidades dos estudantes de 10  e 29 Graus, carentes de recur-
sos financeiros, que se deslocam do interior de seus Estados de origem, para 
pOlos estudantis, para a continuidade de seus estudos. 

Apoiar as residéncias estudantis, visando contribuir para o desenvolvimento 
do processo educacional do aluno. 

Sensibilizar as comunidades de origem e de destino dos residentes, no sentido 
de obter a sua participaçâo na soluçâb de problemas que afetam o sistema de 
residéncia estudantil. 

Promover o envolvimento do estudante na proposiço de soluçöes para os 
problemas da residência estudantil, e as condiçôes para a sua auto-manuten-
çao. 

Desempenho Neste exercicio, a FAE destinou a este programa, recursos da ordem de 
no Perlodo Cr$ 599,2 milhöes, o que representa urn acréscimo de 245%, em relaço ao 

montante aplicado, no exercicio anterior. Corn estes recursos forarn contem-
pladas as Regiöes Sudeste, corn Minas Gerais absorvendo Cr$ 12 milhôes; 
Nordeste, corn Piaul, Cr$ 147 rnilhóes, Maranhäb, Cr$ 74,8 milhöes, Ceará, 
Cr$ 76,0 milhöes e Rio Grande do Norte, corn Cr$ 288 milhôes. Ao todo, 
forarn aterididos 1.383 estudantes, em 11 residências estudantis, localizadas 
nos Estados de Minas Gerais (01), Piaui (04), Maranhâo (02), Ceará (01) e 
Rio Grande do Norte (03). A Tabela 16 indica o desempenho, no periodo. 

TABELA 16. BRASIL - PROGRAMA DE RESIDNCIAS ESTUDANTIS DE 10  E 20  GRAUS - 
RESIDNCIAS, RESIDENTES E RECURSOS APLICADOS, POR UF - 1984 

UNIDADE 
FEDERADA 

NUMERO DE 
RESIDNCIAS 

NUMERO DE 
RESIDENTES 

RECURSOS  

APLICADOS 
(Cr$ 1.000)  

% 

BRASIL 11 1.383 599.289 100 

NORDESTE 10 1.083 586.889 98 

MA 2 133 74.820 12 

P1 4 540 147.133 25 

CE 1 205 76.600 13 

RN 3 205 288.336 48 

SUDESTE 1 300 12.400 2 

MG 1 300 12.400 2 

FONTE: FAE/DIACOM. 

Consideraçöes Apesar da dotaco orçamentria para o programa ter tido urn crescirnento 
de Cr$ 173.512 milhöes (1983), para Cr$ 599.289 milhöes, em 1984, ou 
seja 245%, conforme evidencia o Gráfico 06, os recursos que vém sendo alo-
cados para o programa se apresentam escassos, em face a demanda. Para 
tanto, procedeu-se urn levantamento sobre a situaço das residéncias estudan-
tis do Pals, cujos resultados subsidiarâo as acôes, para o próximo exercIcio. 
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GRAFICOO6. BRASIL - PROGRAMA DE RESIDENCIAESTUDANTIL— ExEcucAooRcAMENTARIA—
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3.9. Programa de Salas de Leitura 

Objetivo/Metas Oferecer a alunos do 19 Grau da Rede Oficial de Ensino oportunidade de 
acesso a literatura infanto-juvenil, jornais e revistas, possibilitando o desen-
volvimento da postura anal itica, edo senso crItico. 

Criar, nas escolas, espacos que propiciem a descontraço, oferecendo novas 
alternativas as tradicionais acomodaçOes já existentes nas bibliotecas. 

Desempenho Implantado neste exerci'cio, o programa recebeu dotaçãb orçamentária de 
no Perlodo Cr$ 3,9 bilhöes. Deste total, Cr$ 2,1 bilhôes foram destinados a aquisico 

de livros, Cr$ 1,4 bilhôes para jornais e revistas, e Cr$ 486,2 milhöes, para 
ambientacâo (preparaco das salas). 

Em seu primeiro ano de funcionamento o programa se estendeu a 14 Unida-
des da Federacâo: Acre, Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Maranho, 
Minas Gerais, Paraná, Par, PiauI, Rondônia, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e So Paulo. 0 nCimero de escolas atendidas foi de 8.580, atingindo 
1.627.549 estudantes. Essas escolas deveräo receber 842.351 livros, durante 
o ano de 1985. A Tabela 17 demohstra o comportamento do programa, no 
exercIcio. 

Houve, também, um atendimento especial as escolas agrIcolas, e as residén-
cias estudantis, conforme demonstrado, na Tabela 18. 

Consideracöes 0 programa atingiu os alunos da Rede Oficial de Ensino do 19 Grau, conso-
ante os resultados dos levantamentos realizados pelas Secretarias Estaduais 
de Educaçâo, sobre as necessidades dos MunicIpios e as prioridades para ins-
talaço das salas de leitura. A seleçäb dos livros foi realizada por um Comité 
Consultivo integrado por representantes da Biblioteca Nacional, Funarte, 
Fundaçâo Nacional do Livro Infanto-Juvenil e da FAE. 0 acervo foi entregue 
as escolas, em módulos que variaram de acordo com o n(imero de alunos, 
incluindo livros de literatura infanto-juvenil, jornais, revistas, e ediçöes da 
própria FAE. A Tabela 18 indica, por Unidade Federada, o atendimento as 
Escolas AgrIcolas, e as Residências Estudantis. 

31 



TABELA 17. BRASIL - PROGRAMA SALAS DE LEITURA - ESCO LAS E ALUNOS ATENDIDOS, LIVROS 

DISTRIBUIDOS E RECURSOS APLICADOS NA AQUISIçAO DE LIVROS, REVISTAS E JOR-

NAIS E EM AMBIENTAcAo, POR UF - 1984 

UNI DADE 

FEDERADA 

ATENDIMENTO LIVROS 

DISTRIBUI1JOS 

RECURSOS APLICADOS (Cr$ 1.000) 

REVISTAS E 
ESCOLAS ALUNOS LIVROS JORNAIS 

AMBIENTAcAO TOTAL 

BRASIL 8.580 1.623.549 842.351 2.075.264,9 1.402.199,0 486.285,7 3.963.749,6 100,0 

NORTE 169 131.986 98.768 243.384,3 320.558,5 59.602,2 623.545,0 15,7 

RO 80 73.786 37.350 92.032,6 110.178,8 22.108,2 224.319,6 5,7 

AC 15 8.200 4.204 10.394,0 86.771,3 2.503,2 99.668,5 2,5 

PA 74 50.000 57.214 140.957,7 123.608,4 34.990,8 299.556,9 7,5 

NORDESTE 395 219.872 104.005 256.362,3 381.979,7 60.949,8 699.291,8 17,6 

MA 79 51.579 24.009 59.173,8 107.722,2 15.495,0 182.391,0 4,6 

Pt 141 59.409 25.048 61.732,8 87.000,0 15.015,6 163.748,4 4,1 

CE 41 33.690 16.895 41.652,0 95.913,1 10.126,8 147.691,9 3,7 

AL 97 67.672 34.259 84.419,5 91.344,4 20.312,4 196.076,3 5.0 

BA 37 7.522 3.794 9.384,2 - - 9.384,2 0,2 

SUDESTE 4.840 707.211 359.351 885.200,3 245.072,7 2.724,5 1.132.997,5 28,6 

MG 4.555 701.608 353.417 870.545,3 175.382,7 2.000,0 1.047.928,0 26,4 

SP 285 5.603 5.934 14.655,0 69.690,0 724,5 85.069,5 2,2 

SUL 2.827 400.196 193.284 476.137,8 344.588,1 312.521,0 1.133.246,9 28,6 

PR 2.035 257.326 129.987 320.158,0 144.844,0 275.000,0 740.002,0 18,7 

Sc 206 60.072 30.563 75.316,3 95.555,0 18.045,6 188.916,9 4,8 

RS 586 82.798 32.734 80.663,5 104.189,1 19.475,4 204.328,0 5,1 

CENTRO-OESTE 349 168.284 86.943 214.180,2 110.000,0 50.488,2 374.668,4 9,5 

DF 349 168.284 86.943 214.180,2 110.000,0 50.488,2 374.668,4 9,5 

FONTE:FAE - DIACOM. 



TABELA 18. BRASIL - PROGRAMA DE SALAS DE LEITURA - ATENDIMENTO ESPECIAL 

As ESCOLAS AGRICOLAS E RESIDNCIAS ESTUDANTIS - QUANTIDADE DE 

LIVROS DISTRIBUIDOS E RECURSOS APLICADOS, POR UF - 1984 

UNIDADE 
FEDERADA 

ESCOLAS AGRICOLAS RESIDENCIAS ESTUDANTIS 
TOTAL DE 

LIVROS 
RECURSOS 
APLICADOS 
Cr$ 1.000 

% 
QUANTIDADE IQUANTIDADE 

ATENDIDAS DE LIVROS ATENDIDAS DE LIVROS (A+B) 

(A)  (B)  

BRASIL 109 11.227 31 3.193 14420 35.521 100,0 

NORTE 4 412 2 206 618 1.527 4,3 

RO 1 103 - - 103 258 0,7 

AC 1 103 - - 103 254 0,7 

AM 1 103 - - 103 254 0,7 

PA 1 103 2 206 309 761 2,2 

NORDESTE 22 2.266 27 2.781 5.047 12.431 35,0 

MA 2 206 2 206 412 1.015 2,9 

P1 2 206 6 618 824 2.029 5,7 

CE 6 618 2 206 824 2.029 5,7 

RN 2 206 5 515 721 1.776 5,0 

PB 2 206 3 309 515 1.268 3,6 

PE 4 412 - - 412 1.015 2,9 

AL 1 103 - - 103 254 0,7 

SE 1 103 - - 103 254 0,7 

BA 2 206 9 927 1.133 2.791 7,8 

SUDESTE 47 4.841 2 206 5.047 12.430 35.0 

MG 13 1.339 1 103 1.442 3.551 10,0 

ES 3 309 1 103 412 1.015 2,9 

RJ 2 206 - - 206 507 1,4 

SP 29 2.987 - - 2.987 7.357 20,7 

SUL 29 2.987 - 2.987 7.357 20,7 
PR 10 1.030 - - 1.030 2.537 7,1 

Sc 7 721 - - 721 1.776 5,0 

RS 12 1.236 - 1.236 3.044 8,6 

CENTRO-OESTE 7 721 - - 721 1.776 5,0 
MS 1 103 - 103 254 0,7 

MT 2 206 - - 206 507 1,4 

GO 3 309 - - 309 761 2,2 

DF 1 103 - - 103 254 0,7 

FONTE: FAE - 0/A COM 

3.10 Programa de Saáde do Escolar 

Objetivo/Metas Estender ao esColar do 19 Grau e a sua famIlia açc5es preventivas e Curativas, 

nas areas de mediCina geral, odontologia e oftalmologia, Contribuindo para 

a reduço das taxas de evasâo e repeténcia, oCasionadas por doenças. 

Desempenho Os recursos financeiros destinados ao programa, oriundos do BNDES/ 

no Peri'odo FinsoCial, totalizaram Cr$ 4,0 bilhöes, proporCionando o atendimento a 

741.421 alunos nos Estados do Par, Minas Gerais, PiauI, Alagoas, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Distrito Federal, e Território Federal de Roraima, 

conforme Tabela 19. 

TABELA 19. BRASIL - PROGRAMA SAUDE DO ESCOLAR -ATENDIMENTO PROGRAMA-

DO AOS ALUNOS, RECURSOS PROGRAMADOS E EXECUTADOS, POR UF - 

1984 

PROGRAMADO EXECUTADO 

RECURSOS UNIDADE 
FEDERADA ALUNOS 

RECURSOS 
Cr$ 1.000 VALOR 

Cr$ 1.000 

BRASIL 741.421 4.>00000 100,0 1.132.126 

NORTE 192.732 /50.000 18,7 346.663 

Roraima 22.743 200.000 5,0 - 

Pará 169.989 . 550.000 13,7 346.663 

NORDESTE 176.889 2.050.000 51,3 495463 

Plaul 49.461 550.000 13,7 219.862 

Ceará 18.000 550.000 13,7 275.601 

Rio Grandedo Norte 18.632 450.000 11,3 - 

Alagoas 90.796 500.000 12,6 - 

SUDESTE 331.800 580.000 14,5 290.000 

Minas Gerais 331.800 580.000 14,5 290.000 

CENTRO-OESTE 40.000 400.000 10,0 - 

DiStrito Federal 40.000 400.000 10,0 - 

COOPERAçAO TECNICA - 220.000 5,5 - 

Fonte: FAE/D IAC0M. 

Nota: Os recursos "executados" foram repas.sados aos Estados em Nov/Dez-84. 0 restante 0 sara em Jan/85. 
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Consideraçöes 0 Programa de Saáde do Escolar é centrado no âmbito da escola, e destina-
se, especificamente, aos alunos do Ensino de 19 Grau da Rede Oficial de 
Ensino. Suas acöes esto sendo desenvolvidas por agentes de sa(ide e/ou 
professores, adequadamente, treinados, em articuiacâb e corn o apoio da Re-
de Básica de Sa(ide, na area, corn utiiizacàb de tecnoiogia simplificada. A 
escoiha da unidade escolar, como o centro básico das acöes do programa, le-
you em consideraçâb, principalmente, o marcante significado social da insti-
tuiço escolar para a mobiiizaço comunitária, tendo em vista a populaçäb 
por ela atendida - pais, alunos, e mestres, que atuam como elementos multi-
plicadores dos objetivos do programa. 

3.11. Procjramas Especiais 

3.11.1. Projeto GETAT - Grupo Executivo das Terras do Araguaia/Tocantins(l) 

Objetivos/Metas Colaborar, técnica e financeirarnente, para a reaiizaço de estudos, planeja-
mento e execuço de açôes educacionais, na area de atuaçäb do GETAT. 

Dar apoio compiementar ao processo ensino-aprendizagem, através da capa-
citaçâo de recursos humanos, nos componentes de aiimentaço escolar, e de 
material de ensino-aprendizagem. 

Desempenho As acOes do MEC/GETAT/FAE contaram, neste exerci'cio, corn recursos da 
no Perlodo ordem de Cr$ 50 miihóes, para o atendimento a 12.383 alunos; 290 profes-

sores; 100 escolas, em 26 municipios. 

Consderaçöes Em cumprimento ao proposto no Piano de Desenvoivimento de AcOes SOcio-
Educativas/Convénio MEC/GETAT/Pro Rondon/1984, a FAE participou do 
ii Treinamento para Professores de 10  a 60  Series do Ensino de 19Grau, ope-
racionalizando acOes nos componentes de "Alimentaçâb Escoiar" e "Material 
de Ensino-Aprendizagem" 

3.11.2. Programa de Expanso e Meihoria da Educacão no Meio Rural do Nordeste - 
EDURURAL/NE - Ill ACORDO MEC/BIRD (1) 

Objetivos/Metas Expandir as oportunidades educacionais. 

Meihorar as condicôes do ensino no meio rural. 

Fortalecer o processo de pianejamento e administraço educacionai. 

Desempenho No exercIcio de 1984, o programa contou corn recursos da ordem de Cr$ 
no PerIodo 128,0 miihôes, e foram atendidos 09 Estados, e 250 munici'pios, respectiva-

mente, Alagoas (13); Bahia (36); Ceará (53); Maranho (24); Parai'ba 
(31); Pernambuco (29); PiauI (35); Rio Grande do Norte (14); e Sergipe 
(15). 

3.11.3. V Acordo MEC/BIRD -. Programa Monhangara (1) 

0 Programa Monhangara prevé o atendimento a alunos das 4 primeiras series do Ensi-
no Regular de 19 Grau, em areas selecionadas da periferia urbana das seguintes Unidades Federa-
das: Acre, Amapa, Arnazonas, Pará, Rondônia, Roraima, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, e 
Goiás. 

Objetivos/Metas Adequar a rede fisica das escolas; treinar Recursos Humanos; ofertar mate-
rial ensino-aprendizagem, tendo em vista a melhoria da quaiidade e eficiência 
dos serviços educacionais. 

(1) Participaço do Instituto de Recursos Humanos Joo Pinheiro - I RHJP/FAE. 
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Aurnentar a produtividade do sistema escolar e a qualidade do aprendizado, 
reduzindo a evasão e a repeténcia nas series iniciais do 19 Grau. 

Apoiar experiéncias que estejam voltadas, diretamente, para a meihoria da 
qualidade dos serviços educacionais. 

Assegurar o fortalecimento institucional dos Orgos participantes do Progra-

ma. 

Desempenho A FAE, corn participaçâo nos componentes de material ensino aprendiza- 
no Perlodo gem, e capacitacäo de recursos hurnanos, atuou em 1984, a nIvel de planeja-

mento, elaborando documentacâo necessária ao desenvolvimento do proces-
so de micro planejamento (MEA/RH), e a nivel de execuço, realizando 
acóes de cooperaço técnica, junto as 9 Unidades Federadas envolvidas no 
Programa corn vistas a: 

caracterizacâo da situaçäo atual; 

- orientaco para elaboraco de projetos especIficos de Material de Ensi-
no Aprendizagem e Recursos Humanos; 

- orientacão as Unidades Federadas, para a aquisico de Material de Ensi-
no Aprendizagem destinado aos alunos, professores, salas-de-aula e sa-
Ia s-d e-1 e it u ra; 

- orientaço as Unidades Federadas para a reaIizaço de cursos destinados 
a professores leigos, especialistas e merendeiras. 

Consideraçöes Em 1984, a atuaço da equipe da FAE, esteve, fundamentalmente, voltada 
para acöes de planejarnento, objetivando a compatibilizaç5o das diretrizes 
do Programa corn as finalidades, objetivos, e diretrizes estabelecidas para o 
Sistema de Assisténcia ao Estudante. 

As acöes de execucâo a serem desenvolvidas, através de cooperaco técnica 
para as areas de Livro Didático, Salas-de-Leitura, e Material Escolar seräo de-
sencadeadas, efetivamente, a partir de 1985. 

3.12. Programa de Pesquisas Educacionais 

0 Instituto de Recursos Humanos Joo Pinheiro - I RHJP, órgâb integrante da estru-
tura organizacional da FAE atua na linha de desenvolvimento de estudos e pesquisas, como subsi-
dio ao processo de capacitaçâo de Recursos Humanos. 

Objetivos/Metas Prornover a capacitaco de recursos humanos, desenvolvendo programas e 
projetos relacionados, direta ou indiretamente, as areas de educaco básica, 
comunitária e educacional, e a aplicaco de tecnologia educacional, em qual-
quer desses campos. 

Desempenho Em 1984, o IRHJP gerenciou recursos da ordem de Cr$ 1 bilho destinados 
no Perlodo a administraçâo, e as acöes especificas de suas linhas de atuaçäb. 

Dentre as acöes básicas, destaquem-se os Projetos de Educaço Pré-Escolar 
Comunitária; lmpantacão da Associaco de lrabalhadores lndependentes/ 
MG; lmplantacäb do Conselho Comunitário Ataliba Lago/MG, e Alternati-
vas de Preparaço de Alimentaçäo Escolar. 

No campo de cooperaçäb técnica, o Instituto participou no desenvolvimento 
dos Projetos Edurural/NE/Ill; Educaco Básica, Centros Comunitários de 
Desenvolvimento Rural, e Prograrna/Escola Normal. 
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Consideracöes 0 Instituto de Recursos Humanos Joäo Pinheiro vem oferecendo suas insta- 
Iaçöes a toda comunidade educacional, sediando no apenas as promocôes 
decorrentes de sua própria programaco como, ainda, outros eventos patroci-
nados por órgos do Governo Federal e Estadual. 
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V. DESEMPENHO oRçAMENTARIo/FINANCEIRO 

0 desempenho do orçamento da FAE durante o ano de 1984, apresentou-se corno 

destaque na atual Adrninistraco. De urn valor inicial de Cr$ 90,0 bilhôes, ern janeiro, atingiu-se o 

montante de Cr$ 363,0 bilhes, em dezernbro, por ocasigo da 61t1ma reforrnulaço oficial do orça-

rnento, junto ao MEC, verificando-se urn acréscirno de 300%, no peri'odo. 

Importantes gestôes junto aos Orgaos Financiadores da Educaço no Pals possibilita-

rarn significativo acréscirno nos recursos iniclais do orçamento da FAE, alérn da contribuiço para 

urna major eficiéncia no sisterna de desernbolso-financeiro. 

Corn relaçâo a participacâo dos Prograrnas da FAE, no global do Orçamento/84, des-

taca-se o Programa Nacional de Alirnentaçao Escolar - PNAE, corn 75,1% do orcamento, seguido 

pelo Prograrna do Livro Djdático no Ensino Fundamental - PLIDEF, corn 9,1%; Prograrna de 

Material e MOdulo Escolar, corn 5,5%, ficando os demais programas corn 10,3% dos recursos orça-

rnentários, conforrne indicam as Tabelas 20, e o Gráfico 07. 

TABELA 20. FAE EvOLucAo oRçAMENTARlA POR PROJETO/ATIVIDADE -- 1983 -84 

EXERCICIO 
EvoLucAo 

PROJETO/ATIVIDADE 
1983 1984 ORçAMENTARIA 

83/84 
oRcAMENTo 0/ 

0 
oRcAMENTo 

% 
(%) 

(Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) 

IRHJP - Manutencäo Académica 137.625 0,12 1.476.685 0,41 972,98 

Manutençáo Administrativa da FAE (1) 1.350.345 1,23 15.008.565 4,13 1.011,46 

SaOde do Escolar - - 4.225.700 1,16 - 

Bolsasde Estudo de 19 Grau 1.800.000 1,64 4.965.380 1,37 175,86 

Livro Didático-Ens. Fundamental (PLIDEF) 4.351.896 3,97 33.006.182 9,09 658,44 

Módulos Escolares 9.916.442 9.04 20.107.586 5,54 102,77 

PNAE - AIimentaço Escolar 87.597.775 79,84 272.970.320 75,18 211,62 

Residéncia Estudantil 241.351 0,22 599.289 0,13 148,31 

Bolsas de Estudo de 29 Grau 4.271.735 3,89 (2) 8.058.848 2,22 88,65 

contribuko para Formaçäo do PatrimOnio do 
Servidor PLibIico (PASEP) 32.228 0,03 2.468.458 0,68 7.559,36 

Associativismo Estudantil 20.626 0,02 164.049 0,05 695,35 

TOTAL 109.720.063 100.00 363.051.062 100,00 230,89 

FONTE: FAE/DIPLAN/DEOR 
Inc/u/a importância de Cr$ 16,0 mi/hães referente a atividade RECUPERAçAO e ADAPTACAO DE IMOVEIS. 

Inc/ui Os va/ores de Cr8 639,390 mi/hôes para So/sas de Traba/ho, e Cr5 343,993 milhâes, para Bo/sas/ASMEC. 
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A evoIuço do Orçamento - exerci'cio de 1984, tomando-se corno base o ano de 
1983, atingiu 230% de crescimento. 

Dentre os agentes financiadores dos Prograrnas da FAE, destacam-se o FINSOCIAL 
corn urna participaçâo de 70,1% (Fontes de Recurso 053 + 065), no global do orcarnento; seguin-
do-se o FNDE corn 10,6% (Fontes de Recurso 084 + 085); Recursos Diversos-Saldos de ExercI-
cios Anteriores corn 8,3%; os Recursos PrOprios corn 6,0%; o Tesouro corn 4,5%; Recursos de 
Convénios corn Orgâos no Federals, corn 0,4%; Outros Recursos de Encargos Gerais da Unio, 
corn 0,03%, e Recursos de Conveñios corn (Drgaos Federals, corn 0,01%, conforrne Tabela 21. 0 
Grâfico 08 apresenta a si'ntese orçarnentária, por Fonte de Recursos - exercIcio de 1984. 
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0 TABELA 21. FAE-EvoLucAooRcAMENTARIAPoR FONTEDE RECURSOS-1983-84 

E XE RCICIO 

CODIGO/FONTE DE RECURSOS 
1983 1984 

EvOLucAO 
ORrAMENARIA 

83/84 

(%) 

_______ 

ORAMENTO 

______ ________________ 

oRcAMENTo 

___________ 

(Cr$ 1.000) 
/o (Cr$ 1.000) % 

000 - RECURSOS ORDINARIOS - Tesouro Nacional 5.262.686 4,80 16.424.200 4,52 212,1 

053 - CONTRIBUIcAo PARA 0 FUNDO DE INVESTIMENTO SOCIAL - - 70.000.000 19,28 - 

064 - OUTROS RECURSOS DE ENCARGOS GERAIS DA UNIAO - - 108.000 0,03 - 

065 - RECURSOS DO FUNDO DE INVESTIMENTO SOCIAL 82.522.000 75,20 184.560.000 50,84 123,6 

070 - RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS - Próprios 4.172.800 3,80 21 .783.862 6,00 422,0 

081 - RECURSOS DE CON VENIOS COM ORGAOS FEDERAlS - Tesouro 424.086 0,39 10.000 0,01 (—) 97,6 

082 — RECURSOS DE CONVENIOS COM ORGAOS NAO FEDERAlS 317.695 0,29 1.491.982 0,41 369.6 

083 - RECURSOS DE CON VNIOS COM ORGAOS FEDERAlS — OUTRAS FONTES 3.268.100 2,98 - - 0,0 

084 — RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAcAO — FNDE 43.325 0,04 8.030.000 2,21 18.434,3 

085 — RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDucAçAo 

—Salário — Educacâb 12.868.153 11,73 30.361.400 8136 135,9 

090 — RECURSOS DIVE RSOS — Saldos de Exercicios Anteriores 841.218 0,77 30.281.618 8134 3.499,7 

TOTAL 109.720.063 1100,00 I 363.051.062 1100,00 I 230,9 

FONTE: FAE/QIPLAN/DEOR. 



GRAFICO 08. FUNDAcAO DE ASS)STNCIA AO ESTUDANTE - FAE ExEcucAo oRcAMENrARiA, 
POR FONTE DE RECURSOS - 1984. 

Dentre os programas que mais tiveram a sua dotaçäb ampliada, em 1984, destacam-
se o Livro Didático no Ensino Fundamental - PLIDEF corn 1.076%, seguido do Programa de Bol-
sas de Estudos de 19 Grau corn 727%; Programa de Móduios Escolares - incluindo Editoraco, 
Aquisiçâo de Terceiros, Fabricaco Própria e Distribuicão Gratuita, em 583%; e do Programa 
Nacional de Aiirnentaco Escolar PNAE corn 262%, conforrne indica a Tabela 22. 

Em 1984, foi desenvolvido, pela FAE, urn trabaiho de estudos e pesquisas sobre o 
custo 'percapita" dos prograrnas e, após o estabelecirnento das devidas correlaçôes corn a clientela 
estirnada, para 1985, dentre outros indicadores, foi projetado o custo de cada prograrna. Estes 
indicadores sornados, ainda, aos resuitados de consoiidaço dos Pianos integrados de Assisténcia ao 
Estudante - PlAEs, elaborados pelas Secretarias Estaduais de Educaço, retrataram a situaço de 
necessidade de recursos para o desenvoivirnento dos prograrnas. Em se considerando o valor inicial 
dos recursos já assegurados para a FAE -- exercicio de 1985, num total de Cr$ 1,2 triiho, tern-se 
urn crescirnento de 1,297%, rem re1ac5o ao Orçamento/FAE - Abertura - exerciclo de 1984. 
Todavia, estes recursos se apresentarn, ainda, como insuficientes e as complementaçôes necessárias 
devero ser negociadas ao longo do periodo, de rnodo a assegurar a execuç5o dos objetivos/rnetas 
estabelecidos para a assisténcia ao estudante, no pals. 
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TABELA 22. FAE - ExEcuçAo ORcAMENTARIA ( INICIAL E FINAL) E FINANCEIRA, 
POR PROJETO/ATIVIDADE - 1984 

PROJETO/ATIVIDADE 

EXECUcAOORçAMENTARIA(Cr$ 1.000) EMPENHADO/ 

PROVISIONADO 
(Cr$ 1.000) 

ExECucAo FINANCEIRA 
(Cr$ 1.000) 

INICIAL FINAL B/A PAGO SALDO 
(A) (B) (%) (C) (0) 

IRHJP - Manutencab Académica 120.400 1.476.685 1.126,5 1.310.735 1.013.903 296.832 

Manut. Adminst. da FAE 5.042.900 15.008.565 197,6 14.020.516 13.174.245 846.271 

Sa(jde do Escolar - 4.225.700 - 2.367.700 1.269.827 1.097.873 

Bolsas de Estudo de 10  Grau 600.000 4.965.380 727,6 4.965.380 4.965.380 - 

Livro Didâtico - Ensino Fundamental (PLIDEF) 2.806.200 33.006.182 1.076,2 31.055.918 18.086.665 12.969.253 

Módulos Escolares 2.944.000 20.107.586 583,0 16.860.281 10.756.197 6.104.084 

PNAE - Alimentacao Escolar 75.440.000 272.970.320 261,8 272.258.702 171.325.121 100.933.581 

Residéncia Estudantil 265.600 599.289 125,6 599.288 559.288 40.000 

Bolsas de Estudo de 2? Grau 3.500.000 8.058.848 130,3 8.058.732 8.058.732 - 

Contrib. para Formacab do Patrimônio do Serv. PCiblico (PASEP) 50.000 2.468.458 4.836,9 2.468.455 1.434.328 1.034.127 

Associativismo Estudantil - 164.049 164.048 162.548 1.500 

T 0 T A L 90.769.100 363.051 .062 300,0 354.1 29.755 230.806.234 123.323.521 

FONTE: FAE/D/PLAN/DEOR. 



V. DESEMPENHO ADMINISTRATIVO 

A area administrativa voltou todo o seu esforco para o desenvolvimento de estratégias 
capazes de possibilitar o cumprimento da diretriz prioritária da nova Fundacâb - consolidar a im-
piantaqo da entidade - condico fundamental para o exerc(cio de suas funçôes, definidas no Re-
girnento Interno, aprovado em 09 de fevereiro de 1984. 

Corn a institucionaiizacäo da FAE, aigumas atividades de suporte administrativo da 
antiga Fundaco Nacional de Material Escolar - FENAME foram incorporadas àqueias já existen-
tes, exigindo medidas urgentes, capazes de permitir uma major agilizaço dos processos gerenciais 
da FAE e, consequentemente, o cumprimento das diretrizes estabelecidas, para o exercIcio. 

RECURSOS HUMANOS 

PCS - PLANO DE A eIaboraco, aprovapâb e implementaço do Piano de Cargos e Saiários 
CARGOS E PCS, permitiu regularizar as situacôes de vinculo empregati'cio dos servido- 
SALARIOS res, através de urn redimensionarnento das açôes inerentes a area de pessoal. 

Este Sistema abriga, hoje, 850 servidores, incluindo aqueles integrantes do 
Quadro de Pessoal da extinta FENAME. Além disso, foi efetuado o rernane-
jamento de 194 servidores para outros órgos do Ministério da Educaço e 
Cultura, tais corno: FUNARTE, INACEN, Fundaco Pró—Memória e 
FUNTEV, nos casos de nâo opco pela Fundaco, bern como mantidos os 
que optaram pela permanéncia na FAE/RJ. 

PLANO 
- 
DE 0 PIano de BenefIcios para os servidores, recentemente impiantado, já tern 

BENEFICIOS corno acôes concretas a assinatura, junto a Divisäo de Acão Social/MEC, do 
Termo de Adeso ao Serviço de Assisténcia Médica, no valor de Cr$ 44,1 
milhôes; a criaco da Associaco dos Servidores, encarregada do desenvolvi-
rnento do Piano de Beneficios; a concessgo de uniformes para os servidores 
de apoio administrativo; o empréstimo pessoal/Banco Real; transporte para 
os servidores; e auxIlio-aIirnentaço, através da manutenço de Restaurante, 
junto a FAE/RJ. 

CURSOS Forarn ministrados vários cursos aos servidores sobre Legislaçâb da FAE, Le-
gislaçäb Previdenciária, Procedimentos e Controle de Processos, dentre 
outros. 

SISTEMA DE INFoRMAcOEs GERENCIAIS 

PESQU ISA E Houve urna énfase no tocante ao tratamento da informaçâb, visando subsi-
DOCUMENTAçAO diar as decisOes gerenciais corn dados confiáveis, o que resultou na ativação, 
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junto a Diretoria de Planejamento, do Departamento de Pesquisa e Docu-
mentacão, responsável pela administraço, coordenaço, controle e avaliaçâo 
dos processos de coleta, tratamento, geraco e disseminaço de documentos, 
e dados da organizacâo. 

CPD - CENTRO 0 Centro de Processamento de Dados fol estruturado, a partir da aquisiçäb 

DE PROCESSA— de urn mini computador, e da formaço de urna equipe de Operaçäo e De- 
MENTO DE senvolvimento do Sisterna de lnforrnaçôes da FAE. Este Sistema utiliza, 

DADOS hoje, 32 terminals de "video", e suas impressoras serials, permitindo aos 
usuários, internos, da Organizaçao a operaco de seus subsisternas, inclusive, 
daqueles localizados em Belo Horizonte/MG, e Rio de Janeiro, mediante o 
uso de teleprocessamento. Na area da informática, nesta linha de consoli-
dacâb da estrutura administrativa e padronizaço de informaçôes, já foram 
implantados os sistemas de operaç5o básicos. 

SISTEMAS EM Mala Direta; Controle de Convénios, Contratos, Acordos e Termos Aditivos; 
OPERAcAO Cadastro de Pessoal —PCS; Folhas de Pagamento; Contabilidade; Execuco 

0rçament6ria e Financeira; Programa do Livro Didâtico do Ensino Funda-
mental - Plidef; Controle de Postos de Venda; Referéncias Bibliográficas; 
Bolsas de 19 e 29 Graus; e PatrimOnio. 

MANUAlS Foram produzidos os Manuals de Procedimentos e Normas Administrativas 
relativos a própria elaboraçäo de Manuals e Normas; Licitaco; Material 
Permanente; Material de Consumo; Execucão Orçamentária e Financeira; 
Administrativas; Atividades Auxiliares; Atos e Correspondéncias Oficlais; 
Transportes; Roteiro Básico para o Desenvolvimento de Sistemas Comiuta-
dorizados; Documentaco de Sistemas; e Manual de Organizaço. 

coMuNlcAçAo SOCIAL 

Fol significativo o avanco em relaco a divulgaço interna e externa dos programas da 
FAE, através do material produzido na area de Comunicaço social, bern como das promoçôes in-
troduzidas, contribuindo para facilitar o conhecimento da 0rganizaço. 

INFORME FAE A divulgaçao envolveu a criaço de diversas pecas dentre as quais destacam-se 
o "INFORME/FAE", que disseminou os acontecimentos da FAE, sob quatro 
formas: INFORME FAE Semanal, corn tiragem de 6.000 exemplares -- fol 

enviado a todas as entidades envolvidas direta ou indiretamente corn os pro-
gramas de assisténcia ao estudante; INFORME FAE Técnico, tiragem de 
1.000 exemplares, e sem periodicidade definida; INFORME FAE Especial, 
corn tiragem de 1.000 exemplares; INFORME FAE Interno, corn tiragem de 
800 exemplares, para a divulgaco de assuntos especificos para os servidores, 
além de "folders" sobre eventos institucionais. 

CAMPANHA Dentre as promocöes, vale ressaltar a realizaçäo da Campanha "Volta as 
"VOLTA AS Aulas", que divulgou o material didático-pedagógico da Fundaço, utilizan- 

AULAS" do-se de diversos instrurnentos: cartazes, informes, "folders", panfletos, e 
outros, corn distribuiço em todas as Unidades Federadas, que dispôern de 
Postos de Venda. 

PREMIO FAE 0 Prémlo FAE de Pesquisa Estudantil de 19 e 29 Graus, cornpreendeu o 
concurso realizado em coaboraço corn as Secretarias de Educaçäo das Uni-
dades Federadas de todo o Pa is, e teve como objetivo estimular a atividade 
intelectual e a prática da pesquisa e redaçâo. 0 concurso compreendeu duas 
etapas sendo, a primeira, no inicio do ano letivo, voltado para o 19 Grau e, 
a segunda, no iniclo de agosto, para alunos do 29 Grau. Em cada grau de 
ensino forarn premiados os trés prirneiros classificados, e dadas, ainda, trés 
mencôes honrosas. A premiaco fol feita em cerimónia pCiblica, promovida 
pela FAE e a Secretaria Estadual de Cultura da Unidade Federada vencedora. 
Em 1984, forarn premiados os vencedores da 20  etapa de 83: em Curitiba, 
Coléglo Dorn Bosco, (19colocado), e o 29co1ocado, do Centro Educacional 



no 7 -- Ceilândia—DF. Os ternas escolhidos, em 1984, foram: "A Irnporthn-

cia da Nutriçãb na Saide e na Aprendizagem" - 19 Grau; e o "Meu Munici'-

pio" - 29 Grau. Na primeira etapa, os vencedores forarn dois alunos, sendo 

urn do Paraná, e outro do Maranhâo. Na segunda, a vencedora foi uma aluna 

do Colégio Dorn Aguirre - Sorocaba/SP. 

AREA JURIDICA 

No desenvolvimento de suas atividades de rotina, como ernissão de pareceres e infor-

macöes, esta area tern extrapolado as suas funçOes, atuando, muitas vezes como uma Procuradoria, 

tendo acompanhado, em 1984, 4 (quatro) acôes judicials, em Brasilia; 3 (trés) acôes trabaihistas, 

sendo 2 (duas) em Manaus, e 1 (uma) em Santa Catarina; 1 (uma) aco ordinária de indenizaço, 

na Justiça Federal - Brasilia; 2 (dois) procedimentos judiciais em Brasilia. Participou, ainda, 

efetivamente, de 2 (duas) Comissöes de Inquérito, e apreciou procedimentos e relatórios de mais 4 

(quatro) outras Comissöes de Inquérito. 

Vale, ainda, citar a regulamentaçâo das Representaçâes da FAE nas Unidades Federa-

das, tendo em vista que os resultados avaliativos, determinantes do processo de descentralizaçâb, 

indicaram a necessidade de desativar as Representaçôes nos Territórios Federais de Roraima e 

Amapá, bern como nos Estados de So Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal, Rio de Janeiro, Ron-

dônia, Sergipe, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, corn vistas a fortalecer esta diretriz de 

acao, uma vez que a execuço dos Programas, hoje, se acha a cargo das Secretarias de Educação das 

Unidades Federadas. 

Aquelas que permanecerarn tiveram as suas missöes e competéncias definidas, nos ter-

mos da Portaria FAE no 224, de 31 .05.84. 

ORGAOS COLEGIADOS 

Uma das primeiras providéncias, após a aprovaço do Regimento Interno da Fundaco 

de Assisténcia ao Estudante, foi a regulamentaçäo e instalaçâb dos Conselhos Deliberativo, e 

Fiscal. 

CONSELHO Composto pelos Presidente da FAE; Secretária de 19 e 20 Graus/SEPs/MEC; 

DELIBERATIVO Secretário de Modernizaço Administrativa - SMA/MEC; e Presidente do 

Movimento Brasileiro de Alfabetizaço - MOBRAL. Teve sua instalacäo, em 

07 de fevereiro de 1984 e, durante este exerciclo, realizou 01 (uma) reuniao 

ordinária, e 08 (oito), extraordinárias, aprovando 25 (vinte e cinco) Resolu-

ces. 

CONSELHO formado por urn Presidente, representante do MEG, e 2 (dois) Conselhei- 

FISCAL ros, sendo urn do MEG, e urn Contador no ligado a area de educaço. Teve 

sua instalaco, em 25 de abril de 1984 e, durante este exercicio, reatizou 08 

(oito) reuniöes ordinárias, e 01 (uma) extraordinária, para examinar, dentre 

outros documentos, os Balancetes dos meses de janeiro a novembro, referen-

tes a execuçao Orcarnentária e Financeira da FAE - exercicio/1984. 
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VI. CONCLUSAO 

0 exercIcio de 1984 deve ser considerado, para a Fundaco de Assistência ao Estu-
dante, como urn ano de realizaçôes de grande impacto. impacto, no sentido da FAE ter encontra-
do o ponto fundamental para restabelecer a trajetória de suas acôes, seja pelo redimensionamento 
de seus programas, seja pela abordagern educacional, corn uma viso sócio-econOmica mais ampla, 
em abandono da viso merarnente assistencialista. 

Reaiizaçöes, no sentido de que todos os pressupostos que orientaram essa nova filoso-
fia se acham, hoje, consubstanciados em providéncias e medidas concretas, corno as levantadas 
neste Reiatório e, dentre elas, cabe major ênfase a descentralizaço, e a regionalização, que permi-
tiram resgatar, para a Administracão Federal, a confianca dos dirigentes estaduais e municipais, no 
campo da assistência ao educando. 

As estratégias de descentralizaço, e de regionalizaço foram operacionalizadas corn o 
entendimento de que nâo basta a simpies utiiizaçâo dos recursos comunitérios, mas, sim, a parti-
cipaçâo, de forma voiuntária, e consciente em todas as açöes educacionais. 

Esta proposta concreta de trabaiho se traduziu na abertura institucional que a FAE 
rnereceu dos demais órgâos, e instituiçöes envoividos no Sistema, pois o que se buscou foi a inte-
graço de todos, numa aco coletiva e organizada, onde os recursos existentes, ou potenciais forarn 
utilizados, corn o fim de promover rnudanças substanciais na dinámica da assisténcia ao estudante. 

Ainda merece destaque, a estratégia de elaboraço dos Pianos integrados de Assistén-
cia ao Estudante - PIAEs, a cargo de cada Secretaria Estadual de Educaço, e que se constituiu no 
principal instrurnento facilitador da implementacão da Diretriz-Descentralizaco/Regionalizaçäo 
dos Programas de Assistência ao Estudante. 

Todas as propostas se concretizararn, no sentido de uma integraçäo, e articulaco cada 
vez mais fortalecida entre a Unio, o Estado, o MunicIpio, e a Cornunidade. Os interesses e esfor-
ços se voitararn para a busca de caminhos alternativos capazes de possibilitar ao Sistema Educa-
cionai Brasiieiro uma contribuiço, no sentido de permitir no so o cumprirnento do preceito da 
escolarizaço obrigatória, previsto na Constituiço da Repiblica Federativa do Brasil, mas, e so-
bretudo, urn apoio aos Sistemas de Ensino, tendo em vista a meihoria do processo ensino-aprendi-
zagem. 

Se, essas polIticas, diretrizes, e estratëgias de açâb permitiram urn melhor atendirnento 
as solicitaçôes e expectativas dos sistemas de ensino, isto, se deve ao alto compromisso assurnido 
pelas Secretarias de Educaço das Unidades Federadas; e muitos forarn os resultados, neste curto 
pra zo. 

0 desenvoivimento de uma consciência cr(tica da importáncia de uma concepço es-
trutural e programática, no tratamento das açes de assistência ao estudante, de forrna global, in-
serindo-as no contexto do Sistema Educacional, por Si SO, se constituiu na condiçâo essencial para 
a concretizaçâo das rnissöes da FAE. 

0 resultado de açöes no campo educacional exige muito esforço, trabalho e tempo, 
que sO se justificarn na medida que perrnitem alcançar urn desenvoivimento sócio-econômico auto-
sustentável e, é nesta direcão que carninharam todas as açôes da Fundaço de Assisténcia ao Estu-
dante. 
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